Presenteei  to  the 
library  of  the 

UNIVERSITY  OF  TORONTO 

by 

Dr.  António  Gomes 

Da  Rocha  Madahil 


% 


r- 


REGIMENTO 

MANUAL, 

E  DIRECTÓRIO 

PARA  OS  IRMÃOS  D  AVENERAVELORDEM 

TerceyradaPenitencia,&paraos  que  o  naõfaõ; 

Em  que [e  contem. a  Regra  dada  por  nojfo  Padre  Sam 

FrancifcOy  &  todas  ás  Concejfoesgeraes ,  cr  efpeciaes* 

&  bum  Diário  de  Indulgências  para  os  tempos^ 

&  mez.es  do  anno  ,  com  as  Advertências  que 

Ce  requer  em  ^  para  fe  ganharem; 

Tirado  a  luz  por  hum  Religioíb  da  Província  da 

Soledade,  Commiflario  cia  dita  Ordem  em 

a  Cidade  de  Braga; 

Oferecido  ao  Stnkttr 

D.  AFFONSO'  MANOEL  DE  MENEZES 

Arcediago  de  Braga  /Depurado  do  S.  Officio. 


LISBOA, 

Na  Officina  de  António  Pcdrofo  GaíraoJ 
Com  todas  as li€€'*f4sHectjfatias.  Anno  de  i/oj» 

/  ^3 


DEDICATÓRIA 

AO   SENHOR 

D.AFFONSOMANOELDE  MENEZES 
Arcediago  de  Braga ,  meritiífimo  De- 
putado do  Santo  Oííicio  >  &c. 

NJMhaVer  em  Vcffla  Senhoria 
tantas  razoes  para  ejía  oferta, 
como  [ao  a  de  ler  Veja  Senhoria 
filho  d:Jla  noffú  Ordem  Terceira, 
Difínidor  actual  delia  >  &  na  Sê 
deJlaTrinacial  I.  grei  a  ter  o  Arcediagado  de 
Braga ,  Cidade  efcolb/Ja  por  Sao  I  iago  para 
fer  nas  He  (pinha*  a  primeira ,  em  que  come* 
çajfi.  a j!  ore  cera  Fé ,  para  cuja  defenfa  contra 
a  Herética  pravidade  fe  acha  Voífa  Senhoria 
nalnquificdo  de  Coimbra  meritijfvno  Deputa- 
do >  nos  kVara  algum  tempo  a  corfiâeraçao  em 
procurar  patrocínio  para  tfie  Compendio  de 
Indulgências  da  JiojfaKeneraVel  Ordem  da  Te- 
mtencia;mii*  comova  no(fa  lembrança  hevojfa 
*  z  Se- 


Senhoria  o  primeiro  por  tantas  razoes  >  &  <* 

nenhum  fegundo  no  merecimento ,  refolvernos, 
(& com  acerto)  bufcar  em  Voffa  Senhoria  o 
amparo  delk  %fara  que  afom  br  a  de  tao  grande 
dumno  corra  legar  o  }em  mios  de  todos  os  ca- 
rijjimos  Irmãos  dvftaV ênèravel  Ordem  fe  Veja 
para  a  eUimaçao  \  &  nos  corações  para  as  con- 
veniências, que  como  he  híta  recopilada  fumma 
de  todas  as  graça*  y  &  indulgências  de  qm  go- 
%ao  ytemelles  &*  effirituaes  conveniências  na 
declaração  do  t empoce*  dias  cm  que  a*  ganhão* 
f em  mati  trabalho  do  que  recorrer  a  este  Com- 
pendio ;  &  fio  Patrocínio  de  Vo/fii  Senhor  ta  tem 
elle  o  Efcudo  mais  vigoro/o  para  os  Arifíarco** 
que  o  quiser  cm  Cãlumniar. 

Sem  reconhecemos  fet  limitada  a  oferta 
par  a  tao  fobre-e  levado  JogeitOy  ma*  também 
nos  anima  a  àffi  receia  aos  pès  de  Vojfa  Senhoria 
Ver  >  que  primeiro  chegou  ao  fPrejepio  a  limita- 
ção de  pobres  Ta/Iores  >  que  a  magnificência  de 
grandes  Magefiades  ,  drjerViráa  pequenhe^ 
éte  nojfo  obfequto  >  de  incentivo  pira  mais  aba- 
ti fadas  obras :  pois  não  logra  o  Sol  o  grande  de 
feus  rejplandoresifem  que  Iheprecedao  os  limi- 
tados crepufeulos  da  Aurora  ,  de  cujos  foros 
quer  participar  efia  me/a }  para  que  mais  bem 

apa- 


aparada  penca  tire  %  lu^s  Efplendores  da  cafa 
dos  Menejes  3  de  que  Vojfa  Senhoria  he  illujtre 
defeendente  :  que  nos  por  não  ofendermos  a 
modeftia  de  Vojfa  Senhoria  na  repetição  do  que 
todos  Venerdo\u?m  com  o  limitado  de  fie  papel 
a  grandeza  delia  >  hqs  Valemos  do  que  ja  je^a* 
ho  certo  rPivtor  yque  nao  podendo  pintar  em 
hreVe  lambia  a  gr  ande  ^  de  hum  Gigante,  por 
fer  improponiônada  a  tahoa  a  tanto  emptnho> 
delineou  Já  hum  deJô)  para  por  elle  ft  Vir  no  co- 
nheammtQ%  do  que  (nia  a  grandeza  do  corpo\ 
ajfim  queJóeJcreVemos  o  nome  de  'Vojfa  Senho- 
ria^paraque por  elle  publiquemos  na  pintar  a  de 
grande  ramo>o  máximo  da  arVore^  de  que  pro~ 
cede  i  a  quem  tantas  Coroas  omao  >  tantos  tM 
tulos âcreditdõ ,& t antaé  Mitra* condecoraot 
ejperando  Vellcts  multiplicadas  na  pHfoa  de 
'Vojfa  Senhoria  *  a  quem  Deos  guarde ,  cr  prof 
per e para  luBrc  dejua  cajá  >  &  amparo  ntjfò. 
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PROLOGO 

AO     LEYTOR. 


r.vr.  AM  ha  acção,  que  fenaõ  dirija  a  fim,  que  3 

Nil  nâo  ter  fim  '  a  ciue  fe  terminaí^e » nâo  ^ria 

.JeÉQsI  acçaõ :  por  iflb  não  julgamos  por  defnecef- 
faria  a  declaração  do  fim  defta*obra,  para  que  naõ 
fique  fem  termo  a  fua  direcção. 

O  zelo  incanfavel  de  noflb  Cariífimo  Irmão 
CommiíTarioaaua]  defta  noíTa  Venerável  Ordem 
Terceyra  da  Cidade  de  Braga,  Religiofo  da  Pro- 
vinda  da  Soledade,  com  que  trata  do  augmento 
cfpiritual  das  almas ,  fez  recopilar  por  fua  perfuaçaó 
a  breve  fumma  todas  as  graças,  &  indulgencias(que 
em  vários  efcritosandavão  efpalhadas)  deque  os 
Irmãos  Terceyrosgozavão,  aífim  por  privilégios 
efpeciaes  concedidos  á  ditaOrdem,como  por  parti- 
cipação das  mais  Religiões,  para  que  viefTe  a  noticia 
delias  a  todos,  para  fe  aproveitarem  de  táo  grande 
thefouro,osquede  tanta  riqueza  neceffitáo ;  &  os 
Cariífimòs  Irmãos  tenhão  conhecimento  das  mui- 
tasgraças,&indulgencias,quantaslhesfaõ  concedi- 
das pelos  Summos  Pontífices,  naõ  fó  as  geraes  de  to- 
do o  anno,  mas  em  particular  de  cada  mez,  que  cor- 
re,  &  do  diaq  pafla ,  para;  que  não  deixem  correr  o 
mez,nempaí?arKodia,fem  fe  aproveitarem  de  al- 
guas ,  quando  o  naõ  poflaõ  fazer  de  todas ,  quantas 
aqpui  vaõ  xnençionadas- neftc  Compendio. 


LICENÇAS. 


S 


VIftas  as  informações,  podefe  imprimir  o  Com- 
pendio de  indulgências  de  que  efta  petição 
trata,  &impreíTo  tornará  para  fe  conferir,  &  dar 
licença,  que  corra,  &fem  ellanão  correra'.  Lisboa 
ii.  de  May  o  de  1703. 

Carneyro.         Àloniz,.         Fr.  Gonçalo.  Jfaffi. 

Monteyro.         Ribeyro. 

POdefe  imprimir  o  Compendio  de  que  efta  pe- 
tição trata,  &  impreíTo  tornará  para  fe  dar  licen- 
ça para  correr,  &  fem  ella  não  correrá.  Lisboa  1 1 .  de 
Juuhode  1703. 

Fr.  Pedro  Bifpo  de  Bona. 

QUe  fe  poífa  imprimir,  viftas  as  licenças  do  San- 
to  Officio  ,&  Ordinário,  &  repofta  do  Procu- 
rador da  Coroa ,  &  depois  de  impreíTo  tornará  a 
meia  para  fe  conferir,  &  taxar,  &  fem  iífo  não  cor- 
rerá. Lisboa  12.  de  Julho  de  1703. 

&acerd#.       Viena.       Almeyda.      Carneyro \ 


LICENÇAS. 

E  Stà  conforme  com  frfeu  origina!  Saõ  Dômia* 
gosdeLisbcâ4.  de  Dezembro  de  1703. 

Fr.  Manoel  Gilbârnie. 

VJfto  eftar  conforme  com  o  original  pôde  cor- 
rer efte  livro  Lisbt>a4.  de  Dezembro  de  1703* 

Carntyro.     Moniz*.     Hajfe.     Montejro.     Ribeyro. 

-rj  Ode  correr  Lisboa  5.  de  Dezembro  de  I/03. 

Fr.  Pedro  Bifpixle  Boto*. 

TAxao  efte  Compendio  ecc\  quarenta  reis  em 
papel.  Lisboa  7.  de  Dezembro  de  1703. 

Lacerda.       tfejra.       Almeida.      CtMtyre. 


COMPENDIO» 

E  REGIMENTO    DAS 

GRAÇAS,  E  INDULGÊNCIAS  DE  QUE 
de  prcfentc  gozao  os  Irmãos  Terceyros  Fi- 
lhos de  N.  S.  Patriarcha  S  Fr  a  ncifcO;>  dedu- 
zido do  Efpelho  Seraphico  >  que  compoz 
jioanno  de  1685.  o  M.  Reverendo  Padre 
Fr»  Francifco  Dias  de  S.  Boaventura  >  & 
do  Efcudo  Seraphico ,  que  no  anno  de 
1 699.  compoz  o  M.  Reverendo 
Padre  Frey  Pedro  de  Almen- 
dralejo,  &  do  Doutiífimo 
Torrecillas. 

Conce([oes  Géraes  tiradas  do  dito  Ejpelbo  Se- 
raphico p.  1.  cap.4.  doe.  3.4.^ y&  do 
dtto  Ejcudo  Seraphico. 

Ozaõ  os  Irmãos  Terceiros 
de  todas  as  graças ,  8c  In- 
dulgências concedidas  ás 
Ordés  dos  Pregadores  Menores, &to- 
A  das 


2  Compendio^  &  Regimento 

das  as  mais  por  lnnocencio  VIII.  que 
confirmarão  Leaõ  X.  Júlio  II.  Xiílo 
I V.  com  todas  as  graças ,  &  remifíoés  de 
peccados  concedidas  ásoutras  Ordens 
Mendicantes  de  Santo  Agoílinho}Car« 
mo,  &c.  &  de  todas  as  que  pelo  tempo 
futuro  forem  concedidas  ás  ditas  Or- 
dés ,  as  quaes  pudefíem  ganhar  nas  fuás 
Igrejasj  em  que  fazem  juntas,  &  exerci- 
cios.E  o  confirmarão  amplamente  Cle- 
mente VIL  Júlio  III.  Paulo  IV. Pio IV. 
Gregório  XIII.  Xifto  V.  Clemente 
VIU.  Paulo  V.  E  conforme  a  ifto  go- 
zaó  os  IrmáosTercey  ros  de  todas  as  In- 
dulgências, &  graças  efpirituaes  conce- 
didas atodas  as  O rdens,& Congrega- 
ções Religiofas  da  Igreja  de  Deosy&a 
todas  as Confradias das  Religiões, co- 
mo faó  a  do  Cordaõ  de  N.  S.  Padre  Saõ 
Franciíco,  &  do  Efcapulario  de  noffa 

Sc 


de  Indulgência.  a 

Senhora  do  Carmo,  Corrêa  de  Santg 
Agoítinho,  noíía  Senhora  do  Rofario, 
&  outras  íegundo  o  lugar  citado.  Eram* 
bem  participaó de  todas  as  boas  obras, 
orações,  facrificiosje  jus,  diíciplinas  de 
toda  a  Religião  Seraphica,  como  conf- 
iadas conceuoé*  dos  Pontífices  confir- 
madas nos  Breves  Executoriaes  de  In* 
nocencio  XI. 

Indulgência  plenárias,  que  faõcommféas  aos 

Ter  cepos ,  &  a  todos  os  Fieis, 

E  de  advertir,  que  podem 
todos  os  Prelados  da  Reli- 
gião do*  ivlcnereç  ,  ou  Keligiofo,  em 
quem  eiles  delegarem,  a  íaber,  Prelados 
Convtncuaes ,  Obfervantes  Reforma- 
dos ,  Dtícalfos, Capuchinhos ,  &  Ter- 
ceyios  Regulares,  lançar  hábitos,  &dar 
A  ij  pro- 


4  Compendio,  &  Regimento 

profifíbés,  admittindo  a  Ordem  Ter- 
ceyra  aos  íèculares,  &  fó  os  afíim  admit- 
tidos  gozaó  todos  os  Jubileos,  Indul- 
gências, Graças  ,  &  Privilégios  à  dica 
Ordem  concedidos,  eftando  fogeitos  a 
húa  Congregação,  ou  tnefa,  cm  que  ou- 
ver  Commiflàrio,  que  prefida,  &  cfte 
deve  fempre  íer  do  Convento  da  Or- 
dem dos  ditos  Menores ,  que  na  terra 
ouver  joudo  que  eiti ver  mais  pertoda 
terra,  em  que  fe  fizer  a  Congregação  j& 
quando  no  povo, em  que  fe  fizer  a  Con- 
gregaçaó,ouverdousConventosda  Fa- 
mília dos  Menores,  o  Religiofo  Com- 
miflàrio fera  do  Convento  ,  que  for 
mais  antigo  no  dito  povo.  E  efta  facul- 
dade de  adnúnifirar  aos  Terceyros  íè- 
culares guzaõ  os  dicas  Prelados  por  di- 
reito nacural  poíki  vo ,  de  communica* 
çao,&  decoiiuuic.  Toda  a  doutrina 

deite 


dé  Lndulgenciai.  ç 

defte  paragrafo  íe  pôde  ver  em  Torre- 
ei lias  1 6tno  4.  JpolageticotraSl.  1.  do  Venti- 
lahro  formal  da  Terceyra  Ordem,  dificuldade 
1 .  numero  1 .  &feque?u.per  totum ,  ®>  tom.  5 . 
pertotum;  nos  quaes  volumes  do&ifíima- 
menteexplica  toda  a  jurifdição ,  que  ha 
nefta  matéria. 

3  Primeiramente  o  dia  de  N.  Sera- 
phico  Padre  Saó  Francifco,  que  he  a  4. 
de  Outubro,  &  o  dia  da  lmpreííaó  de 
fuás  Chagas,que  hea17.de  Septembro, 
ganha  Indulgência  plenária  qualquer 
Fiel  Chriftaõ ,  qué  confcíTado ,  &  com- 
mungado,  vifitar  alguma  das  Igrejas  da 
Religião  de  Saó  Francifco,&  fizer  Ora- 
ção pelo  eíhdo  da  Santa  Madre  Igreja 
Catholica ,  paz,  Sc  concórdia  entre  to- 
dos os  Fieis  Chriftãos.He  de  Xifto  V.& 
outros  Pontífices. 

Item  ameftna  Indulgência  ganhão 
A  iij  todos 
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todos  os  Fieis ,  que  fizeremas  ditas  dili- 
gencias em  qualquer  feftividade,  &dia 
de  Santo  canonizado  da  Religião  Se* 
xaphica.  Amefma  concefíàó  tem  todos 
os  Fieis  em  os  dias  dos  Patriarchas ,  fef- 
tividades ,  &  Santos  canonizados  das 
mais  Religiões,  que  fe  ie  numerarem 
todos  os  que  ha  em  oanno,tiraráó  por 
íim  os  Fieis  huma  fumma  muy  crefcida 
de  Indulgências  plenárias, com  que  fa- 
zer hum  thefouro  riqui.íTimoparafi,& 
para  refgatar  as  benditas  almas  do  Pur- 
gatório. 

^  Item  em  os  dias  da  Afcehfaó  de 
floíío  Senhor  J  E  S  U  Chrifto ,  da  Con- 
eeyçaõ  Puriflimade  Maria  Sannífíasa, 
-&  da  Encarnação  do  Divino  Verbo  em 
fuás  puriífiroas  entranhas,  ganhaõ  todos 
os  Fieis  a  mefma  Indulgência  da  Porci- 
unctila,  fe  conte  ífados,  &  coinmunga- 

dos 


de  Indulgências.  7 

dos  vifitarem  alguma  das  Igrejas  dos 
Conventos  da  Ordem  de  N.  Padre  Saõ 
Francifco ,  (  aonde  fe  coftuma  ganhar  a 
Indulgência ,  ou  Jubileo  da  Porciuncu- 
la)  fazendo  devotamente  oração  pela 
paz  ,  &  concórdia  entre  os  Príncipes 
Chrifíãos,&c.  Advcrtefe  porém,  que 
pede  aconceuaõ,que  na  vifita  da  Igre- 
ja fe  ha  de  rezar  finco  vezes  o  Padre  nof- 
fo,&  finco  Ave  Marias, &  eftá  concedi- 
do em  forma  de  Jubileo ;  para  o  que ,  & 
para  outros  femelhantes  podem  ver  os 
Confefloresaauthoridadeque  tem  em 
o  Padre  Frey  Martinho  de  Saó  Jofeph, 
&  em  o  Padre  Dias  cap.  1  Joc.  ó.num.i  o. 
E  advertefe,  q  efta  Indulgência ,  ou  Ju- 
bileo he,  de  toties  quoties,  como  o  da  Por- 
ciuncula,  &  íe  pode  ganhar  dentro  dos 
três  dias aflignados  tantas  ,quácjfe$ezes 
vifitarem  as  ditas  Igrejas.  He  de  Pio  IV. 
A  iiij  5  Iteixi 


8  Cmpenàio,  (£  %egiwento 

5        Item  qualquer  Religiofo  ,  ou 
Clérigo  Terceyrofecular,  que  lhe  en- 
comendaó  MiíTas  pelas  Almas  em  Altar 
Privilegiado, pode  com  íegura  conici- 
enciadiztlasem  qualquer  Altar  do  feu 
Cóvcnto ,  (endo da  invocação  de  Chri- 
fto í  rucj hcado , Noíía  Senhora ,  Efpiri- 
to  Santo,  Magdalena,Saõ  Mathias.  To- 
dos eítesaicares  nos  Conventos  faó  pa- 
ra os  ditos  Sacerdotes  privilegiados.  E 
ai?  daquea  Miflanàofejadedeiunto,fa- 
tisíaz,  cosíío  fe  o  fora.  He  conceflaõ  de 
Clemente  VII. Bulia 4. Gregório XIL1. 
E.ulla  Ç  •  ó. 7.  ita  TorreciSa  tom-q.Jpologe- 
fkotracl.  i.conj.  3. foi.  409. 


Concef- 


de  Indulgências.  Q 

Conceffoes  ejpéaaes  tiradas  do  EjpelboSera- 

phicop.  1.  cap.  1 .  doei .  n.  4.  Õ?  do  E/cu- 

doSerapbkoart.y.$.  ^.ánum.i^.(S 

outros  lugares  dqgiefmo  tratado. 

6  *~T^  Odos  os  Irmãos  Terceiros, 

I  que  fe  juntarem  cada  mez  a 
ouvir  ler  a  íua  regra,  ou  prat  ica  iobre  el  - 
Ja,ganhaóquatorze  quarentenas.  Cle- 
mente V. 

Item  podem  ferabfoltos  plenaria- 
mente  da  culpa,  &  pena,  &  dos  cafos  re« 
fer  vados  (  excepto  hoje  os  da  Bulia  da 
Cea,&  das  Confíituiçoés  dos  Bifpados) 
por  qualquer  Confeflor  approvado, 
que  elegerem  com  licença  do  Commif- 
fario  Vificador ,  húa  vez  na  vida ,  &  ou- 
tra na  morte.  He  de  Xifío  I V. 

7  Item  fegundo outra  Bulia  palia- 

da 
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da  a  favor  dos  Relrgioíbs  de  Cifter ,  po» 
deráó  fer  abfoltos  no  artigo  da  morte 
por  qualquer  Confefíor  approvado ,  de 
todas  as  excommunhóes,iufpenfoés,in- 
terditos,cenfuras,  &  penas  Ecclefiafti- 
cas  ajureVel ahhomine  ,&  de  todos  os  de- 
litos, crimes  ,&  peccados,  por  enormes 
quefejão,&  em  qualquer  modo  refer* 
vados  à  Sè  Apoftolica ;  &  juntamente 
ganhar  o  fantiílimo  Jubileo ,  &  todas  as 
indulgências  do  Anno  Santo.  E  efcapá- 
do  do  tal  perigo ,  ficaõ  abfoltos ,  &  per- 
doados, &  poderáõ  outra  vez  fer  abíòl- 
tos  no  verdadeiro  artigo  da  morte:  cujo 
privilegio  não  valerá  para  os  peccados 
commettidos  na  confiança  delle. 

8  Item  podem  os  Irmãos  Tercey- 
ros,húa  vez  na  vida,  &  outra  na  morte 
fer  abfoltos  pelo  CõfeíTor  da  nofía  Or- 
dem ,  que  elegerem  (ha vend olhes  pof- 

to 
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to  penitencia  íaiidavel )  de  todos  os  cri- 
mes,exceííbs,&  cenfuras  Ecclefia<fticas; 
&  o  ditoConfeflbr  lhes  poderá  difpen- 
far  em  todas  as  irregularidades,  excepto 
a  de  homicídio  voluntário,  mutilaçam 
de  membro,&  bigamia;&  concederlhes 
remifíaó  geral  de  todos  os  peccados. 

9  Item,  participaódetodos  os  pri- 
vilégios,  &  indultos  cócedidos  aos  Fra- 
des Menores,  ganhando  Indulgência 
plenária,  quando  tomaó  o  habito,  &  na 
hora  da  morte,&  da  Porciuncula,  &  to- 
das plenarías,&  não  plenárias  de  Roma, 
comofeforàõ  pefíoalmente  vifitar  na- 
quelles  dias  os  lugares  fantos ,  vidrando 
nefíesdias  as  fuás  Igrejas  em  que  eftam 
congregados,  rezando  finco  Padre  noí- 
íos,  &  finco  Ave  Marias, fegundo  o  Põ- 
tihce  referido.(  E  algus  dizem  tem  duas 
plenárias,  quandotomaõ  o  habito.) 

10  Item, 
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10  Item, podem  ganhar  iftomef- 
mo,  os  que  por  impedimento  não  po- 
dem ir  às  fuás  Igrejas, rezando  as  ditas 
Orações  em  qualquer  parte.  Innocen- 
eio  VIII.  E  affim  podem  ganhar  cada 
dia  as  Indulgências  da  Porciuncula,&  as 
outras  aflima  em  qualquer  Igreja.  He  de 
Julioll. 

1 1  Item,  ganhão  indulgência  ple- 
nária todas  as  vezes ,  que  rezarem  a  Co- 
roa de  Chrifto  detrinta,  &  três  Padre 
noífos,  &  trinta ,  &  três  Ave  Marias.  E 
também  por  cada  vez,  que  rezarem  a 
Coroa  de  nofla  Senhora,  que  faó  feten- 
ta,.  &  duas  Ave  Marias, &  fete  Padre 
noííos.  E  mais  hum  Padre  noflb  ,&  húa 
Ave  Maria  pelo  Pontífice,  quea  conce- 
deo,ganhaõ  amefma  indulgência.  Ju- 
lioll. Eefíando  impedidos  as  ganhaõ, 
rezando  hum  Pfalmo,ouhum  Hytnno 

do 
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do  Senhor,  ou  da  Senhora.  LeaõX. 

12  Itcrnjrezando  na  fefta  feira  San- 
ta a  dita  Coroa  de  nofla  Senhora,  ga- 
nhão oito  Indulgências  plenárias .  Ale- 
xandre  VI. 

Item,  por  cada  vez,  que  em  qualquer 
parte  os  Irmãos  Terceyros  rezarem  a  ef« 
tacão  do  Santiííimo  Sacramento ,  que 
faó  féis  Padre  noíTos,&  féis  Ave  Marias, 
8c  féis  vezes  o  Gloria  Patri,ganhaô  qua- 
trocentas, &  vinte  indulgências  plená- 
rias ,  cem  mil  annos  de  perdaõ ,  fete  ve- 
zes remiílaõ  da  terceira  parte  das  penas 
de  feus  peccados,  trinta,  &  duas  mil,tre- 
zentas,  vinte  &  quatro  quarentenas  de 
perdaõ  j  &  fetiraõ  treze  Almas  do  Pqr- 
gatorio.  Leaõ  X.  depois  confirmado. 

i%  Itcui,  rezando  cada  dia  quinze 
Padre  noflbs,&  quinze  AveManas(que 
no  fim  do  anno  cabe  hum  a  cada  chaga 

de 
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de  Chriíto)  ganha  quinze  mil  annos  de 

perdaó.  O  meímo  Leaô  X. 

Item,  com  licença  clara,  ou  prefumi- 
da  do  Commifíàrio  Vifitador,  podem 
fer  abíoltos  por  Conftííor  Regular  ap« 
provado ,  de  quaefqucr  peccados,  (  ex- 
cepto dos aíTuna  exceptuados)  em  to- 
das as  feftas  de  nono  Senhor,  noíía  Se- 
nhora, Saó  Pedro,  Saõ  Paulo,  N.  Padre 
Saõ  Francifco, de  todos  os  Santos, & 
em  qualquer  dia  da  Semana  Santa. 

1 4  Item,  ganhaõ  Indulgência  ple- 
nária todas  as  vezes,  que  diíítrem  Mifli, 
ou  commungarem. 

item,rezando  de  aíTcntado,  ou  de  pè 
paííeando,  ou  naó  pronunciando  bem 
as  palavras ,  ou  eftando  por  deícuydo 
comoíemído  divertido  a  outra  coula, 
cumprem  com  a  reza  ícmefcrupulo  de 
peccado. 

Item, 
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Item ,  podem  húa  vez  cada  anno  íèr 
abfoltos  plenamente  em  qualquer  dia 
que  efeolherem ,  &  no  de  Santa  Cathe* 
rina  Virgem ,  &  Martyr ,  &  ganhar  In- 
dulgência plenária. 

1 5  Item ,  quatro  vezes  no  anno 
podem  fer  abfoltos  por  ConfcíTores  da 
primeira  Ordem  approvados ,  de  todos 
os  crimes,  &  peccados,  penitencias  mal 
cumpridas>&  de  todos  os  mais  cafos,  co- 
mo fefe  confeíTaflem  a  Sua  Santidade, 
&ferreílituidosao  eftado  da  innocen- 
cia,&  receber  a bençaó  do  Papa.  Leaó 
X. 

Item ,  rezando  quinze  Padre  noííos, 
&  quinze  Ave  Marias  pelos  que  eftaõ 
em  peccado  mortal  ,  alcança  por  cada 
vez  perdão  da  terceyra  parte  de  feus 
peccados. 

ió     Item,rezando  os  Pfalmos  Pení- 

tenciae», 
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tenciaes,  ou  finco  Padre  noílòí ,  &  finco 
Ave  Marias,  &  húa  Coroade  noíTa  Se- 
nhora pelo  meimo  Papa  Leaõ  X.  no 
fabbado  de  Ramos  diante  do  Altar  do 
Santiífimo  Sacramento  ,  &  nos  dias  de 
SaõJoaôEvangeltftaaa7.  de  Dezem- 
bro, &  a  íeis  de  Mayo,  tiraõ  huma  alma 
do  Purgatório. 

17  Item,  Gregório  XIII.  conce- 
deo  Indulgência  plenária  húa  vez  cada 
mez,aos  q  rezarem  três  Padre  noíTos,  & 
>res  Ave  Marias  depois  de  confeííados, 
&  commungados,pelainterçaóde  Sua 
$antidade;&  amefroa  na  hora  da  morte 
invocando  o  Santiflimo  nome  dejeíus 
com  o  coração,  quando  naõ  poíiàõcom 
aboca.  Eque  dizendo  trcs  Miílas  pela 
alma  de  qualquer  lrmaó  Terceyro,  fi- 
que livre  das  penas  do  Purgatório. 

1 8     Item  ,  os  pays  dos  Terceyros 
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ganhão  indulgência  plenária  no  dia  em 
que  os  filhos  tomaõ  o  habito  ex  Cle- 
mente VIU.  Calixto  III. 

Item  no  dia  em  que  osTerceyros  to- 
maõ o  habito ,  &  no  em  que  profeflaõ, 
&  no  em  que  morrem  conftílàdos  ,  & 
comungados ,  ganhão  indulgência  ple- 
nária. Pauio  V. 

Item ,  os  que  vi  ficarem  as  Igreja*  da 
Ordem  rezando  devotamente  peia  in- 
tenção de  Sua  Santidade,  ganhaóas  in- 
dulgências concedidas  aos  que  vifitaò  as 
Igrejas  de  dentro,  &  fora  dos  muros  de 
Roma,  nos  dias  em  que  ha  eítaçôes.Cle- 
menteX.  &  Paulo  V. 

19  Item,  osTerceyros,  que  vifica- 
reoi  as  Tuas  Igrejas,  em  que  fe  congre* 
gáo  ,confcfíàdos,&  commungados.,eni 
os  dias  de  8.  Jofeph,  Conceição,  AnnúV 
ciaçaó,ViÍltaçâo,  Purificação,  A.  ííump- 
B  caõ, 
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çaó,  &  Natividade  de  noílà St  chora, re- 
zando pela  intenção  de  Sua  Santidade, 
ganhaõ  indulgência  plenária.  Clemen- 
te X. 

Item,  os  Terceyros ,  que  rezarem  as 
três  Antiphonas, com  três  Ave  Manas, 
quando  le  toca  o  fino  ao  anoy  tecer ,  ga- 
nhão indulgência  plenária.  Paulo  111. 
AdriaóVi. 

Item,  rezando  nas  fuás  Igrejas  da  Or- 
dem o  Pfalmo  Exaudiat  te  Dommw ,  ou 
três  Padre  noííljs,&  três  Ave  Marias  pe- 
la alma  do  Papa  Clemente  Vil  &  pela 
iua  intenção, ganha  todas  as  indulgên- 
cias, que  neííe  dia  eftão  concedidas  em 
todas  as  Igrejas  do  mundo.  Clemen- 
te VIL 

i  o  Item,cada  hum  dos  Terceyros, 
fegundo  as  concetfoés  re fétidas, ganha 
féis  indulgências  plenárias  para  a  hora 

da 
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da  morte:  refere  Joaõ  de  Seixas  no  Co- 
pendiodas  Indulgências  pag.  32.  &  33. 
Icem,  todas  as  vezes,  que  ratificara 
a  proíiíTaõcom  taldeíí  jodeobfervar,o 
q.uenella  prometteraó-,que  dado, que 
■não  efii  veííem  abrigados  \  le  obrigariaó 
por  aqueila  nova  ratificação  ,  mediante 
a  qual  íàó  reftituidos  à  primeira  graça 
doBaptifmo,  &  ganhão  indulgência 
plenária  na  opinião  de  graves  A uthores. 
Bfcud  $erapbé  axt.  7.  num.  1  5 . 

Item,  os  Irmãos  Ttrceyros  Sacerdo- 
te^ quando  dizem  a  primeira  Miíla ,  ga~ 
nhaõ  indulgência  plenária:  &  os  Tey- 
çeyros,que  nãpíaõ  Sacerdotes,  &  lha 
ou  vem,  ganhão  a  mefma,confefiados,& 
co-mmungadps.  Paulo  V. 

2  í  Icein, os  Terceyrps ganhão  in- 
dulgência plenária  coníetiados,&  coí#- 
mungados, todos  os  Daaungp^do  an- 
B  z  np, 
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no,  em  todas  as  feitas  do  §cníior,8fcda 
Senhora,  Si  em  todas  as  dos  Santos  da 
Ordem.  Innocencio  VIU. 

Item,  os  Irmãos  Terceyros,  que  con- 
tritos ,  &  confeíTados ,  ou  com  propoíl* 
to  de  íeconftrTarem,viíicarem  qualquer 
Igreji  da  Ordem  rezando  três  Padre 
noííos ,  &  três  Ave  Marias  pelo  eftado 
da  Santa  Madre  Igreja  em  todos  os  Do- 
mingos da  Quareíina,  ganhão  remiííaó 
de  todos  icus  peccados.  LeaõX.  E  fa- 
zendo amefma  diligencia  pelo  mefmo 
Ponti  fice  em  todos  os  Domingos  do  an- 
no  àiíàe  as  veíporas  do  Sabbado  ,  ga- 
nhão trinta  annos,&  trinta  quarentenas 
de  perdão. 

1  z  item,  òtÇiSt  o  dia  que  media  a 
■Quarefma  ,  até  o  primeyro  Domingo 
depois  da  Refurreiçáo,  fazendo  as  mef- 
mas  diligencias,  fe  ganha  indulg.phnar. 
LeaõX.  Itero, 
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Item,  na  quarta,  quinta,  &  fefta  fei- 
ra fantas,  os  que  penitentes,^  confef« 
fados,  vi  fitarem  devotamente  qualquer 
Igrt  ja  da  uofTa  Ordem ,  &  em  lugar  de 
cfim>  la,  rezarem  finco  Padre  norTos,& 
finco  Ave  Marias  pelo  eflado  da  Igreja, 
ganhão  indulgência  plenária.  Xiíio  IV. 
Item,  os  Terceyros,  que  fe  recolhe- 
rem por  tempo  de  dez  dias,  &  fe  abftra- 
hirem  de  negócios  temporaes ,  dandofe 
à  Oraçaô,  ocercicios ,  &  liçaõ  dos  livros 
efpirituaes,  Meditação  dos  Myfterios 
Divinos,  Payxaó  de  Chrifto,  benefícios 
deDeos,Novi(Iimosdohoinem,confef- 
fados,&  commungados,  apartados  do 
trato  dos  mais,ganha  indulgência  plená- 
ria, por  cada  vez,  que  tomar  o  dito  efpa- 
ço.  Paulo  V. 

23      Item, os  Terceyros, que diííe- 

rem  MiíTa  da  Conceição,  &  os  que  a  ou- 

B  3  virem, 
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virem  ,  rogando  aDeos  pelo  Papâ,& 
eftadoda  Igreja,  ganhaõ  indulgécia  ple- 
nária. LeaóX. 

keni,rezandoo  Pfalmfc  Mifererè com  a 
òraçáô  Detti  qui  mter  JpoJ}<  licos, ou  a  Míjg- 
ntficâl,  com  as  três  orações, Deu*  qui  corda 
fidelium.  Concede  nos  fâmulos  tws.  Nidelium 
Vem.  gánhaôindulgencia  plenária.  Eo 
meímo  fe  ganha  \  rezando'  pelas  almas  o 
Officio  dos  defuntos  ou  os  Píàlmos  Pe- 
nkenciaes,  ou  Gra  inaes,  &  ifto  toties, 
quoties.  E  rezando  o  Mifarere  diante  do 
altar  do  Santiílimo  Sacramento,  ou  do 
altar  mayor,  fe  ganhaó  todas  as  indul- 
gência*, que  no  tal  dia  ouver  em  Roma. 
Leaó  X. 

It  em,  dizendo  três  Miíías  no  altar  de 
N.  Padre  Sam  Franciíco  finalado  pelos 
Superiores,  tiraõ  do  Purgatório  aa-lma 
de  qualquer  peííoa  íua  parenta,  até  o 

ter- 
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terceira  grão  de  coniànguinidtade,como 
íe  o*  U  braraó  no  altar  de  Saõ  Gregório 
tuiRoina.  Leaô  X. 

24  Item,  os  Irmãos  Tereeyros  Sa- 
cerd WTi  s  livraó  do  Purgatório  a  alma 
d<.  k  u  pay ,  rs;ay ,  &  irmaó ,  celebrando 
húa  IVbíla  por  elles.  Clemente  V11I. 

Item ,  vifitando  os  Tereeyros  a  Via 
Sacra,  &  rezando  a  cada  Cruz  delia  ima 
cíbçaõdo  vSantifliiiio  Sacramento, que 
faõ  leis  vc  zvs o  Padre  noíTo,  Ave  Maria, 
&  Gloria  Patri,  ganhão  em  cada  húa  to- 
da^ as  indulgências  plenárias  conce  idas 
às  lgnjas,  que  eiliõ  dentro,  &  fora  de 
Roma,  aos  lugares  da  Terra  Santa,  Saõ- 
•Tiago  de  Galiza-,  8i  Porei  uncuja,  con- 
firmado p;*r  lnnocencio  XI.  &  por  fe- 
rem muytas  asconcefijés-,  tenhaó  ten- 
ção de  ganhar  tudo ,  &  apliquem  por  íi, 
&  ptlasalinas. 

B  4  item, 
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irem,  os  Terceyros  quantas  vezes  vi-- 
ficarem  qualquer  igreja  dos  Regulares 
no  dia  de  SaÕ  Machias ,  ganhão  jubileo 
pleniflinio,&  as  mefmas  indulgências, 
que  fe  ganhaô  em  R  orna  no  anno  Santo. 
Pio  V.  Gregório  XIII.  he  jubileo  ple- 
niíIímo,&  fe  pôde  applicar. 

2$  Item,  os  Terceyros  que  cada 
dia  ti  verem  hum  quarto  de  hora  de  ora- 
ção , ganhaô  por  cada  vez  cem  dias  de 
perdão.  E  o  que  tiver  cada  diameya  ho- 
ra ,  ou  hum  quarto,  &  continuar  por  ef- 
paço  de  hum  mez,  confcííados ,  &  com- 
mungados  no  fim  delle,  rogando  pelo 
eftadoda  Igreja,  exaltação  da  Fè  Ca- 
tholica ,  extirpação  das  herefias ,  ganha 
indulgência  plenária.  Alcx.  VII.  E 
que  fe  poíTaó  appíicar  por  modo  de  fuf- 
fragio  pelas  almas. 

Item,  os  Terceyros, que  acornpa* 

nha- 
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nharem  o  Sanrifliroo  Sacramento,quan- 
do  Tc  leva  aos  enfermos ,  ganhaõ  finco 
annos  de  perdaó ,  Sc  finco  quarentenas. 
2Ó  Item  os Terceyros,  que  acom- 
panharem os  defuntos  à  iepultura  v  ga- 
nhão quinhentos  dias  de  perdaó.  E  ou- 
tro tanto  ganhaó,  os  que  foccorrerem 
aos  pebres  nas  fuás  necefíidades ,  por  ca- 
da vez.  E  o  meítno  aos  que  fizerem  pa- 
zes eo.tre  inimigos.. 

Como  aos  Irmãos  Terceyros  que 
vifir  arem  a  Igreja  da.  Ordem;  ou  re- 
zarem a  eftaçáo  do  Santiffimo  Sacra- 
mento ,  ou  as  Cruzes  da  Via  Sacra, 
como  já  difflmos,  lhes  faó  concedi- 
das todas  as  indulgências  das  Eíta- 
ÇÕes  de  dentro,  &  fora  de  Roma  ,dc 
Saó-Tiago  de  Galiza  ,  dos  lugares 
fantò*  de  Jcrufalem ,  &  ProciuncuJa 
as  declaramos  na  forma  feguinte. 

InduU 
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Indulgências  concedida  ksfete  Igrejas  de 
(Roma. 

27  Tk T  A  Igreja  de  Saõ  João  de 
J^  Latrâo  fe  ganhão  cada 
diafete  Indulgências  plenárias  ,&  qua- 
renta,  &  oito an nos  de  perdáo ,  &  qua« 
renr.a  ,  8c  oito  quarentenas,  &  remillàó 
da  terceyra  parte  dos  peccado^,,  & 
muitas  mais. 

Na  Igreja  de -São  Pedro  fe  ganhão 
cada  dia  dezoito  Indulgências ,  &  fendo 
dia  de  Santo  duplex  fe  ganhão  trinta, 
&  íeis,  &  mais,  fegundo  outras  Coneeí- 
foens ,  fete  Indulgências ,  8c  quarenta, 
&  oito  annos  de  perdáo,  &  quarenta, 
&  oito  Quarentenas  ,  Sc  remilfaõ  da 
terceyra  parte  dos  peccados. 

Na  Igreja  de  Saó  Paulo  fe  ganhão 

todas 
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todas  as  Indulgências ,  queeftão  conce- 
dida^ aos  que  peffoalmente  vificarem  o 
Santo  Sepulcro  de  Jeruiàlem,  &  Saõ* 
Tiago  de  Galiza.  As  do  Sepulchro  íaó 
duas, húapor vivos»  outra  por  defun- 
tos, &  ietirahúa  alma  ào  Purgatório. 
a  8  Em  Santa  Maria  May  or  fe  ga* 
nhaõ  cada  dia  quarenta,&  oito annos,& 
outras  tantas  Quarentenas,  &  remiiiaõ 
da  terceyra  parte  dos  peccados.  E  na 
Vigiliada  Afcenfaó  remifíàõda tercey- 
ra parte  dos  peccados  j  &  nas  feftas  de 
nofifa  Senhora  mil  annos  de  Indulgên- 
cias. 

*  Na  Igreja  de  Saõ  Lourenço  fe  ga- 
nhão cada  dia  quarenta,  &  oito  annos 
de  perdão,  &  outras  tantas  Quarente- 
nas ,  &  reminaó  da  terceira  parte  dos 
peccados.  E  nos  dias  de  Santo  Eftevão, 
&  Saó  Lourenço  cem  annos  de  Indul- 

gen- 
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gencía,&duas  vezes  Indulgência  piei 
naria.  E  todas  as  quartas  feiras  do  anno 
fe  tira  húa  alma  do  Purgatório. 

Na  Igreja  de  Saó  Fabião,  &  Saó  Se- 
baftião  fe  ganhão  cadadiaasmefmas  In- 
dulgências, que  fe  ganhão  nas  Igrejas 
deSáo  Pedro,  &  São  Paulo atrazdita*; 
&  mais  féis  mil  annos  de  Indulgência 
cada  dia,  &  mais  Indulgência  plenária. 

29  Na  Igreja  de  Santa  Cruz  fe  ga- 
nhão cada  dia  quarenta ,  &  oito  annos, 
&  outras  tantas-Quarentenas ,  &  remif- 
íaó  daterceyra  parte  dos  pecçados.  E 
cm  cada  Domingo  trezentos  annos,  & 
trezentas  quarentenas  de  perdão ,  &  re- 
nuífaõ daterceyra  parte  dos  pecçados. 
Eavinte,&feisdeJaneyro,  &  a  vinte 
de  Março fegan ha remuTaó  plenária  de 
todos  os  pecçados. 

No  primeiro  Domingo  do  Advento 

em 
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em  Santa  Maria  Míiyor  Indulgência 
plenária  ,-  como  tau. boi»  cm  todas  as 
feftas  de  noíía  Senhora.  £  também  np 
meímo  Domingo  em  Saó  Pedro  Indul- 
gência plenária. 

No  fegundo  Domingo  em  Santa 
Cruzdejerufalem3&  eo»  Santa  Maria 
dos  Anjosem  Termas, Indulgência  ple- 
nária. 

30  Noterceyro  Domingo  Indul- 
gência plenária  em  Saó  Pedro, &  a  meí- 
ma  em  Sáo  Paulo.  Quarta  feira  das  qua- 
tro Têmporas  em  Sanca  Maria  May  or 
Indulgência  plenária.  Seira  leira  eu»  ps 
Santos  Apoftolos  Iwmlgenciã  plená- 
ria j&  no  Sabbado  em  S.  Pedro  indul- 
gência plenária. 

Noquarto  Domingo  nos  Santos  A» 
poftolos  Indulgência  plenária  Na  vef- 
porade  Natal  em  Santa  Maria  Mayor 

vinte 
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vinte,  &  oicomi.lannos  de  indulgência, 
&remiíTaó  da  terceira  parce  dos  pecca- 
dos. 

31  No  dia  de  Natal  ha  três  Indul- 
gências plenárias.  Húaà  primeira  Miflà 
depois  de  Matinas  em  Santa  Maria 
JVlayor  naCapella  do  Prefepe.  A  <>u- 
tra  nafegunda  Miíía  em  Santa  Anaiia- 
fia.  E  a  outra  na  terceyra  MiíTa  em  San- 
ta Maria  Mayor.  Também  ha  Indul- 
gência plenária  em  os  Anjos  ,  8c  em 
Aracseli.  Em  dia  de  Santo  Eftevão  na 
fua  Igreja  do  Monte  Celio  Indulgên- 
cia plenária.  Ein  Saó  Lourenço  extra 
muros  indulgência  plenária. Diade  bão 
João  Evangelina  em  Santa  Maria  Ma- 
yor Indulgência  plenária  ;  &  o  mefmo 
emSáoJoaódeLatraó.  Dia  dos  Inno- 
centes  emSáo  Paulo  Indulgência  pie- 
naria.Diade  São  Sylveftrenafua  igreja 

lr.dul- 
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Indulgência  plenária,  &  onze annos,  Sc 
onze  Quarentenas  de  indulgência. 

Em  o  Domingo  da  Sepcuagtíima 
Indulgência  plenária  em  Sáo  Lourenço 
extra  uitíros ,  &  íe  tira  húa  alma  do  Pur- 
gatório. E  quem  vsficar  a  dita  Igreja 
todas  as  Quartas  feiras  do  anno  ,  tira 
húa  alma  do  Purgatório. 

Em  o  Domingo  da  Stxagefima  em 
Sáo  ^aulo  Indulgência  plenária. 

Em  o  Domingo  da  Quinquagefima 
emSaõ  Pedro  Indulgência  plenária.  E 
em  todas  citas  Domingas  ha  outras  mui- 
tas Indulgtncias. 

Indulgências  da  Quiitefina, 

3  z      f~\  ^-'arra  WÂÉfo  de  Cinza  Ijn- 
X_X; fulgência  ..plenária  cm 
Santa  Sabina.  Quinta  feiraein  àáo  Jor- 
ge* 
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ge  ,  Indulgência  plenária  ;  &  em  Saõ 
Gregório dèzmilannos de  perdão.  Sef» 
ta  feira  em  Saô  João,  &  São  Paulo,  In- 
dulgência plenária ,  &  dez  mil  annos  de 
perdão.  Sabbado  em  Sáo  Triton  ,*em 
Santa  Maria  do  Populo  ,  &  em  Sanca 
Maria  da  Paz,  em  cada  húa  Indulgência 
plenária. 

Domingo  primeiro  da  Quarefma 
em  São  João  de  Latraõ ,  &  em  São  Pe- 
dro Indulgência  plenária  em  cada  húa. 
Na  Segunda  feira  en»  S.  Pedro  ad  Vin- 
cula, Indulgência  plenária.  Terça  feira 
em  Santa  Anaítaíla  }  Indulgência  ple- 
nária ,  &  fe  tira  húa  alma  do  fogo  do 
Purgatório.  Quarta  feira  em  Santa  Ma- 
ria Mayor  Indulgência  plenária ,  &  vin- 
te, &  oito  mil  annos  de  Indulgência  ,& 
reunirão  da  terceira  parte  de  léus  pec- 
cados.  Quinta  feira  Indulgência  plana- 
ria 
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ria  em  São  Lourenço  Panifperna.  Seíla 
feira  em  os  Santos  Apcftolos  indulgên- 
cia plenária,  &  em  Saó  Vidal  dez  mil 
annos  de  perdão.  Sabbado  em  São  Pe- 
dro indulgência  plenária ,  &  íe  eira  húa 
alma  do  Purgatório.  Em  São  Marceli- 
no, em  noíía  Senhora  do  Populo,  &da 
Paz,  indulgência  plenária. 

33  Domingo  fegundo  em  Santa 
Mariade  Navicella,&  em  Santa  Maria 
Mayor  ,  indulgência  plenária  j  &  em 
Sáo  Lourenço  extra  muros  nove  mil 
annos  deindulgencia plenária, &  fe  ti- 
ra húa  alma.  Segunda  feira  em  Saó  Cle- 
mente, em  São  Marcos,  &  São  Viccn- 
cio,&  Anaftafio,  indulgência  plená- 
ria. Terça  feira  em  Santa  Balbina,  In- 
dulgência plenária  5  &  em  Santa  Prup 
denciana  dez  mil  annos  de  indulgência. 
Quarta  feira  em  Santa  Cçciba,  indul- 
C  gen- 
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gencia  plenária,  &  dez  mil  aimos  de  in- 
dulgência.Quinta  feira  em  Sanca  Maria 
Trans  Tiberimomefmo.  Seita  feira  em 
São  Vidal,  nos  Santos  Apoftolos,  &  em 
Santo  Eufebio  ,  indulgência  plenária, 
Sabbado  em Sáo  Pedro,  &  Marcelino, 
indulgência  plenária, &  fetira  húa  al- 
ma do  Purgatório.  Também  ha  indul- 
gência plenária  em  noífa  Senhora  do 
Populo,&daPaz. 

34  Domingo  terceyro  em  Sáo 
Lourenço  extra  muros,  indulgência 
plenária, &  fe  tira  alma;  &  em  Santa 
Maria  de  Navicella  dezoko  mil  annos 
de  indulgência.  Segunda  feira  em  Sáo 
Marcos,  &  em  São  Clemente  ,  indul- 
gência plenária  Terça  feira  em  Santa 
Pocenciana  ,  indulgência  plenária  ,  Sc 
em  Santa  Balbina  dez  mil  annos  de  in- 
dulgência. Quarta  feira  em  Sáo  Xifto, 

& 
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&SãoNereo,  &c  Àquileo,  &'em  San 
Marcelo,  indulgência  plenária.  Quinta 
feira  em  São  Gofmo,  &  São  Damião 
indulgência  plenária,  &:  dez  anil  annos 
de  perdão.  XL  nefte-dia  fé  moftra  a  Ima- 
gem de  nofla  Senhora  do  Populo ,  &  da 
Paz  j  há  indulgência  plenária,  fc  nas  âi* 
tas  Igrejas, &  na  da  Senhora  do  Planto 
hadeídeeííedia^atèaoitava  da  Kctur* 
reição, todos os diâí  indulgência  plena- 
ria  Sefia  feira  em  São  Lourenço  em 
Lucina,  indulgência  plenária,  &  âtt 
mil  annos  de  indulgência.  Sabbado  em 
Santa  Sufanna  %  indulgência  plenária^  Sc 
treze  mil  annos  de  indulgência  \  Sc  em 
São  Cayo,  8c  em  Santa  Maria  dos  An- 
jos em  Termas  >  indulgenciaplenaria. 

35      Domingo    quarto  em   Santa 

Cruz  em  Jcruíàlem  ,  indulgência  pie* 

naria,&  íe  tira  alma.  Segunda  ftira  em 

C  2  os 


g  6  CompeiidiofS  Regimento 

os  quatro  Coroados ,  indulgência  ple- 
nária,&  dez  mil  anno«  de  indulgência. 
Terça  feira  em  São  Lourenço,  &  Sáo 
Dainafo ,  indulgência  plenária ,  &  dez 
núlannos  de  indulgência,  Sc  remiííaó 
daterceira  parte  dospeccados.  Quarta 
feira  em  Sáo  Paulo  fe  ganha  o  mefmo. 
Quinta  feira  em  S.  Sylveftre  das  Mon- 
das ,  indulgência  plenária  ,  Sc  dez  mil 
annos  de  indulgência  ;&  em  Sáo  Mar- 
tinho dos  Monjes,  indulgência  plená- 
ria. Sefta  feira  em  Sanca  Bibiana ,  &  em 
Santo  Kufebio  ,  indulgência  plenária. 
Sabbado  em  Sáo  Nicolao  in  Cárcere, 
indulgência  plenária. 

36  Domingo  da  Paixão  em  Sáo 
Pedro,  indulgência  plenária,  &  vinte, 
&oitomilannos  de  indulgência,  &rc- 
iniíTaõ  da  terceira  parte  dos  peccados. 
Segunda  feira  em  Sáo  Cryfogono  in- 

dul- 
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dulgencia  plenária  ;8c  em  São  Gregó- 
rio dez  mil  annos  de  indulgência.  Ter- 
ça ftira  em  Sã  o  Quirino ,  &  Cyriaco ,  o 
nieímo, indulgência,  &  annos j  &  em 
Santa  Maria  em  Via  Laca,  indulgência 
plenária.  Quarta  feira  em  São  Marce- 
lo ,  indulgência  plenária ,  &  dez  mil  an- 
nos de  indulgência.  Quinta  feira  em 
Santo  Apolinário  o  mefmo.  Sefta  em 
Santo  Eftevão  Rotundo  ,  indulgência 
plenária,  &  fe  tira  alma.  Sabbado  eu* 
São  João  ante  portam  Latinam ,  indul- 
gência plenária,  &  treze  mil  annos  de 
indulgência,  &  fetira  alma. 

37  Domingo  de  Ramos  em  São 
João  de  Latram,  indulgência  pleoaiiaj 
&  emnofla  Senhora  de  Arac&li  delde 
hoje  ate  á  Dominga  in  Albis  ,indu1gen- 
csa  plenária  todos  os  dias.  Segunda  fe  ra 
em  Santa  Praxedis,  indulgência "pltria- 
C   3  ria, 
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ria ,  &  dcfde  rmje  atè  à  Terça  feira  de 
Faíchoa  incluí!  vè,  ha  todos  os  dias  in- 
dulgência plenária  na  igreja  de  São 
Marcos.  Terça  feira  em  Santa  Prifea, 
indulgência  plenária.  Quarta  feira  ern 
Santa  Maria  Mayor  indulgência  plená- 
ria, Quinta  fura  em  Sáo  João  de  La- 
tráo  ,  indulgência  plenária.  Sefta  feira 
em  Santa  Maria  dos  Anjos  nas  Termas, 
&  em  Santa  Cruz  em  Jerufalem ,  indul- 
gência plenária  Sabbado  em  São  João 
de  Latraõ ,  indulgência  plenária. 

38  Domingo  daRtfurreiçáo,  em 
Santa  Maria  Mayor,  &  em  Santa  Ma- 
riados  Anjos,  indulgência  plenária,  & 
eai  SanéYi  Spíritus  em  Saxia,  dous  mil 
annos  de  indulgência  por  toda  a  oitava. 
Segunda  feira  em  São  Pedro , em  Santo 
O  nofre ,  em  Sáo  João  de  Latrão ,  &  em 
Santa  Maria  dos  Anjos  3  indulgência 

plena- 
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plenária.  Terça  feira  ein  Sáo  Paulo,  in- 
dulgência plenária.  Quarta  feira  cm 
Sáo  Lourenço  extra  muros,  indulgên- 
cia plenária,  &  quinze  mil  annos  de  in- 
dulgência, íktiraie  alma.  Quinta  feira 
nos  Santos  Apoftoios,&  em  Sáo  joào 
de Latrão, indulgência  plenária.  Sefta 
feira  em  Santa  Maria  fuper  Minervam, 
indulgência  plenária,  &  em  Santa  Ma- 
ria a  Rotunda  o  mefmo,  &  quinze  mil 
annos  de  indulgência  Sabbado  em  São 
João  deLatrão,  indulgência  plenária. 
Domingo inAlbis, ou  de  Pafchoela 
cm  Sáo  João  deLatrão,  &  emSãoPan- 
cracio, indulgência  plenária. 

hiduigencm  depois  deTaJchoa. 

39     lP°\C)rninga   fegundo    de- 

pois  dePafchoa  em  São 

C  4  Pedro, 
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Pedro /indulgência  plenária.  Vefporà 
da  Afcenfaó  em  Santa  Maria  Mayor, 
Si  eiu  Sáo  Pedro  indulgência  plenária. 
Dia  da  Afcenfaó  em  São  Pedro,  indul- 
gência plenária  j  &  defde  efte  dia  até  o 
primeiro  de  Agofto ,  ha  na  dita  Igreja 
eadadia  quatorze  mil  annos  de  indui- 
gemia.  Vefporado  Efpirito  Santo  em 
Sáo  João  de  Latrão,  indulgência  ple- 
nária. 

40  Domingo  do  Efpirito  Santo, 
indulgência  plenária  em  São  Pedro,  & 
ern  outras  muitas  Igrejas  ,  &  nefíe  dia 
ha  Jubileo ,  &  remilfaó  de  todos  os  pec- 
calios  para  todos  os  fieis.  Segunda  feira 
emSãoPedroad  Vincula,  indulgência 
plenária.  Terça  feira  em  Santa  Anafta- 
fía,  indulgência  plenária ;  8c  o  mefmo 
em  Sáo  Vicente,  &  Anaftafio,  &  em 
Santa  Maria  dos  Anjos .  Quarta  feira 

indul- 
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indulgência  plenária  em  Santa  Mana 
Mayor ,  &  tiraíe  alma.  Quinta  feira  eiu 
São  Paulo,  &  em  São  Lourenço  extra 
mures,  indulgência  plenária,  &  tirate 
alma.  Sefta  feira  em  os  Santos  Apotb* 
Jos,  indulgência  plenária.  Sabbado  em 
São  Pedro ,  &  em  São  João  de  Latráo, 
indulgência  plenária, &íetira  alma. 

Domingo  da  Trindade  ha  indul- 
geni  ia  plenária ,  &  remiflaõ  de  todos  os 
peccados  ,  não  ío  para  os  Terceyros 
mas  também  para  todos  os  fieis. 

Diado  Corpo  de  Deos,  &  em  todo 
o  Oitavario,  indulgência  plenária,  8c 
ao  oitavo  dia  em  São  Marcos ,  indul- 
gência plenária. 


Indtd- 
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Indulgências  dos  lugares  da  Urra  Santapõr  on- 
de andou  nojjo  Senhor/ ESUS  Cbriflo. 

ludulgmáasno  monte  Sion. 

41  TWT O  Morteiro  do  Monte 
JL\|  Sion,  aonde  o  Senhor  ce- 
lebrouacea  ultima,  indulgência  plená- 
ria. Na  Capella  de  Saó  Thomê  ,  aon- 
de o  Senhor  depois  de  refufcitado  lhe 
aparcceo,  &  lhe  mandou  tocar  as  cha- 
gas, indulgência  plenária.  Na  Capella 
aondedeíceoo  Eípirito  Santo  fobre  os 
Apoftolos ,  indulgência  plenária.  No 
lugar  aonde  morreo  Maria  Santiífitna, 
indulgência  plenária.  No  lugar  aonde 
foi  eleito  São  Tiago  emBifpo  de  Jeru- 
lalem  fete  annos,  &  fete  quarentenas  de 
indulgência.  Na  Capella   aonde  São 

João 
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João  Evangelina  dizia  Mifia  a  noíía  Se- 
nhora, orneímo.  No  lugar  em  que  íe 
dividirão  os  Apofiolos  para  irem  pre- 
gar, o  mefmo.  No  lugar  que  fervio  de 
cozinha  para  afiar  o  Cordeiro  Pafchal, 
o  mefmo.  No  lugar  em  que  Saô  Pedro 
negou  a  Chriíío  o  mefmo.  Em  outro 
lugar  junto  defte,  onde  efteve  a  Senho- 
ra a  noice,  em  que  prenderão  Teu  Filho 
SantiflimOjomefmo.  Nolugar  viíínho 
a  efte ,  aonde  cantou  o  Gallo ,  o  meímo. 
Em  cafa  de  Anàs  aonde  deraõ  a  bofe 
tada  ao  Senhor,  o  mefmo.  No  lugar  a- 
onde  o  Senhor  paíTou  a  noite  de  fua  pai- 
xão em  cafa  deCaifas,  o  mefmo.  Em 
outro  viíínho  a  efte,  aonde  veyo  a  Se- 
nhora informarfe  da  prifaò  de  fen  Fi- 
lho ,  o  meímo.  No  lugar  em  que  foy 
ejegoíado  Saó-Tiago  Mayor,induJgen- 
<:ia  plenária.  Na  eafa  da  Magdalena, 

fete 
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fete  annos ,  &  íete  quarentenas  de  per- 
dão. No  lugar  aonde  Martha  difíè  a 
Chrifto,  Senhor  feefti  veras  aqui,  o  mef- 
Dio.  No  lugar ,  que  efíà  à  entrada  de  Je- 
rufalem,  quarenta  annos,  &  quarenta 
quarentenas  de  perdaò. 

Indulgências  concedidas  ao  Monte  Calvário. 

4Z  "\TOlugaremquefoypof- 
J^J  ta  a  Cruz  ,  &  o  Senhor 
crucificado,  indulgência  plenária.  No 
lugar  ,  em  que  Melchifedec  ofTereceo 
paó,&  vinho,  fete  annos,  &  fete  qua- 
rentenas de  indulgência.  No  lugar  a- 
onde  Abrahaó  quiz  facrificar  a  lfac,o 
niefnío.  No  lugar  aonde  o  Senhor  foy 
tirado  da  Cruz,  &  pofto  nos  braços  da 
Senhora,  indulgência  plenária.  No  San- 
to Sepulcro,  indulgência  plenária.  Em 

húa 
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húaCapella,  que  eílà  junto  do  lugar, 
em  que  crucificarão  a  J  ESU  Chrifto, 
indulgência  plenária.  Em  a  Capella, 
que  eíià  debaixo  de  húa  penha  aonde 
Santa  Elena  achou  a  Cruz  de  Chrifto 
Senhor  noflo,indulgencia  plenária.  Em 
outra  capella  efiá  húa  columna ,  em  que 
foi  o  Senhor  coroado  de  efpinhos , ic.ee 
annos,&  fete  quarentenas  de  perdão. 
Eai.outro  lugar  aonde  forteàrãoas  vef- 
tiduras  do  Senhor,  o  mefmo.  Em  outro 
lugar  ,que  he  a  cova,  aonde  íoy  poíto 
noflb  Senhor  quando  os  judeos  diípu- 
nhãoa  Cruz  para  erucificaío ,  o  mefmo. 
Em  o  Horto,  aonde  o  Senhor  apareceo 
à  Magdalena  reíufcitado  ,  o  me  imo. 
No  mefmo  lugar  eftà  húa  concavidade, 
&  nella  húa  parte  da  columna,  cm  que 
o  Senhor  foi  açoutado,  omeímo, 

JnâuU 
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Indulgência  concedida*  ao  corto  da  Cidade, 

43  T"7  Mhúacafa,  aonde  Tc  diz 
Mi  nafceo  nofTa  Senhora ,  in» 
dulgencia  plenária.  Naprobatica  Pi  lei - 
na  ,  aonde  defeia  o  Anjo  a  mover  as 
aguas,  fete  annos,  &  fete  quarentenas 
de  indulgências.  Em  cafa  de  Pilatos, 
indulgência  plenária.  Na  rua  da  Aiíftr- 
gura ,  por  onde  levarão  a  noífo  Senhor, 
fete  annos,  &  fete  quarentenas  de  in- 
dulgência. Na  cafa  da  Verónica  omef- 
mo.  No  Templo  de  Salamaõ  ,  aonde 
noíía  Senhora  foy  prefentada,  &  cria- 
da,indulgencirr'plenaria.  Na  Porta  Áu- 
rea, por  onde  Chrifto  entrou  Domin- 
go de  Ramos,  indulgência  plenária.  Na 
cafa ,  em  que  nafceo  Saõ  joaó  fc  vange- 
liíta,  fete  annos,  &  fete  quarentenas  de 

per- 
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perdão.  No  lugar,  em  que  o  Senhor  ca- 
hio  com  a  Cruz,  o  mtriVsiO.  No  lugar, 
em  que  o  Senhor  aparecco  àares  Ma- 
rias, o  me  imo. 

Indulgência*  do  VaUe  de  Siloe. 

44.  "X  TO  Val!edeSi!í)è,noIu- 
Jj\  gaf  ,  que  foi  comprado 
eom  os  trinca  dinheiros  porque  judas 
vendeo  a  Chriíio  ,  fcce  annos,  &c  íete 
quarentenas  de  indulgência.  Nos  lava- 
tórios de  Siloè,  aonde  Chrifto  mandou 
lavar  ao  cego  quando  lhe  deu  viita,  o 
meíino.  Nomeímo  Vallc  ha  hua  cova, 
em  que  chorou  Saõ  Pedro  as  negações, 
oineítno. 


Indul- 
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Indulgências  do  Anoyodos  Cedros. 

45  ^\TO  Horto  de  Gethfema- 
J^Xl  ni ,  aonde  Chriíto  de- 
pois dacea  levou  os  três  diícipulos  ,fete 
annos ,  &  íete  quarentenas  de  indul- 
gência. No  tnefmo  Horto,  no  lugar,  em 
que  o  Senhor  orou  três  vezes ,  indul- 
gência plenária.  Na  cova,  aonde  São* 
Tiagoeftevefemcomer,atéque  Chri- 
fto  refnfcitou,  fete  annos, &fete  qua- 
rentenas de  indulgências.  No  lugar ,  em 
que  fe  diz  naíceoo  Propheta  Zacharias 
Pay  de  Sáo  João, o  tnefmo. 

Indulgências  do  VaUe  de  lofaphdt. 

46  "XTOValledeJofapIiat,no 
JL\  Sepulchro  de  nofla  Se- 
nho- 
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nhora,  indulgência  plenária.  No  lugar 
aonde  Santo  Eftevão  foi  apedrejado, 
fete  annos,  &  fete  quarentenas  de  in- 
dulgência. 

Indulgência*  do  Monte  Olivete. 

47     "TV^"     ^uSar  i e,n  ^ue  cnorou 
JJ\  o  Senhor  fobre  a  Cidâr 

de ,  fete  annos  j  8c  -íete  quarentenas  de 

perdão.  No  lugar ,  em  que  o  Senhor  en- 

íinou  a  orar  os  Apoftolos ,  &  compoz 

oPadrenoííbjomefmo.  Noíugar,  eui 

que  o  Senhor  pregou  as  oito  b-*maven- 

tUranças ,  o  melino.  No  lugar,  em  que  o 

Anjo  annunciou  à  Senhora  feu  dkcíb 

tranílto,&  lhe  trouxe  a  palma  jQ  mef- 

mo.  No  lugar  donde  o  Senhor  fubio  aos 

Ceos  ,  indulgência  plenária.   No  dito 

montecftá  hum  lugar,  emque  osApow 

D  ftolos 
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ftolos depois  da  vinda  do  Efpirico  San- 
to compuzeraó  o  Credo,  Tece  annos, 

6  fete  quarentenas  de  indulgência.  Em 
outro  lugar  junto  defte  ,  aonde  o  Se- 
nhor refufcitado  apareeeo  aosdifcipu- 
los ,  indulgência  plenária.  No  lugar 
donde  o  Senhor  lançou  maldição  á  Fi- 
gueira , fete annos,  & fete  quarentenas 
de  indulgência  ;  alguns  fummarios  di- 
zem ,  que  indulgência  plenária. 

Indulgências  da  Cidade  de  (Bethania^  &  ou- 
tros lugare-s  perto. 

48  \T  As  caías  da  Magdalena, 
J^  &Martha,  fete  annos,  Sc 
fete  quarentenas  de  indulgência.  Nq 
lugar,  cm  que  Marcha  dilíe  aChnfto: 
Domine  fi  fui jfes  hicy  o  me  imo.  No  lugar 
aonde  foi  fepulcado,  Sc  rdufcitado  La- 

zaro? 
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zaro,  indulgência  plenária.  Na  cafa  de 
Simão  Leprofo  ,  aonde  a  Magdalena 
ungioa  Chrifto,  feteannos,  &  fete  qua- 
rentenas de  indulgência.  Na  cafa  junto 
da  Cidade,  aonde  os  Magos  adorarão 
ao  menino  Deos,  o  melmo.  No  lugar 
aonde  felhes  defapareceo  a  Eftrella,o 
mefmo.  Em  húa  capella  aonde  efíáo  as 
fepulturas  dos  Santos  Innocentcs  ,  o 
mefmo.   Em  húa  Igreja  chamada  da 
Bemaventurada  Virgem  Maria,  aonde 
lhedifle  o  Anjo ,  que  fugiííecom  o  me- 
nino para  o  Egy  pto ,  o  mefmo.  No  lu- 
gar ,  em  que  o  Anjoapareceo  aos  Pafto- 
res ,  cantando ,  Gloria  in  excelfis  Veo^  o 
mefmo.  Na  igreja  do  Tanto  Sepulcro 
fe ganha  indulgência  plenária  -y  Sc  tirafe 
alma.  Na  caía  de  Herodes,  aonde  foi  o 
Senhor  efearnecido  ,  indulgência  ple- 
nária. Na  cafa , aonde  regularmente  ha. 
D  2  bica- 
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bttava  noíía  Senhora,  indulgência  ple- 
nária. Na  entrada  da  porra  de  Jeruía- 
lem  ,  os  Peregrinos  ,  que  entrão  por 
ella  ,  ganhaó  quarenta  annos ,  &  qua- 
renta quarentenas  de  indulgência.  No 
lugar,  em  que  o  Senhor  regularmente 
pregava, fete annos,  &  fete  quarente- 
nas de  indulgência.  Na  cafa  do  Prophe- 
ta  Simtaó  ,  omefmo.  No  lugar  aonde 
os  Judeos  o  arguiraõ  do  peccado  ,  o 
mefmo.  Na  Torre  de  David,  aonde  di- 
zem íe  inclinou  o  Senhor  ao  paliar,  o 
mefmo.  No  Arroyo  dos  Cedros ,  aonde 
eíiava  o  lenho ,  de  que  fefez  a  Cruz  ,  o 
me  fino.  No  Cenáculo,  aonde  o  Senhor 
fez  o  lava  pés ,  o  mef  no.  No  lugar  aon- 
de f<>rçirão  Simão  Cyrineo  para  levar 
a  Cruz,  o  meíino.  No  lugar  em  que  a 
Senhora  defmayou  vendo.  Teu  Filho 
com  a  Cruz ,  o  mefmo.  Na  Igreja ,  que 

foy 
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foyacafa,  emque  a  Senhora  vi veo de- 
pois da  A ícsnção  do  Senhor,  &  onde 
orava,  o  mefmo.  Em  nua  Igreja,  que 
eftá  junto  do  Prefepe  do  Naícimento, 
o  mefmo.  No  Monte  aonde  o  Senhor 
jejuou,  indulgência  plenária.  No  Rio 
Jordaó,aonde  o  Senhor  foy  baptizado* 
a  mefma.  Em  Nazareth ,  aonde  a  Se- 
nhora foy  faudada , a  mefma.  No  lugar, 
em  que  Ghrifto  nafcido  foi  envolto  em 
panos ,  a  mefma.  Na  Igreja,  que  foi  caía 
de  Santa  Ifabel,onde  nafceo  o  Baptifta, 
a  mefma.  No  Altar  aonde  o  Senhor 
foy  circuncidado ,  a  mefma.  No  Monte 
Tabor  ,  aonde  o  Senhor  fe  transfigu- 
rou ,  a  mefma.  Todas  eftas,  &  outras 
ganhão  os  Irmãos  Terceyros  rezando 
acfiaçaôdo  Santiffimo  Sacramento. 

D  3  Indul- 
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Indulgências  fanarias  comuas  a  todos  os  fieis ', 
&  confegumtemente  aos  Terceyros. 

49  'T~nOdooFielChriftaõ,que 
|  confeffado ,  8c  coromun- 
gado  dia  de  Saõ  Francifco  ,  que  he  a 
quatro  de  Outubro  ,  vifitar  aígúa  das 
Igrejas  da  Religião  de  Saõ  Francifco, 
&  6zer  oraçaó  pelo  eftado  da  Santa 
Madre  igreja,  paz,  &  concórdia,  &c. 
ganha  indulgência  plenária.  Eo  inef- 
nio  no  dia  das  Chagas  do  mefmo  Santo, 
quehe  a  17.  de  Setembro.  XiftoV. 

A  mefiiia  ganhão ,  fazendo  as  mef- 
mas  diligencias  em  qualquer  diadefef- 
ta  de  Santo  canonizado  da  Religião 
Seraphica  j  como  também  nas  dos  Pa- 
triarchas ,  &  Santos  canonizados  das 
mais  Religiões. 

50  No 
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$0  No  primeiro  dia  de  Agoito 
defde  vefporasatè  o  feguintedia  ao  Sol 
pofío,  qualquer,  que  penitente,  con- 
feflàdo,&  commungado,  vifitar  qual- 
quer dos  Conventos  de  Saõ  Franciíco 
fogeitosao  Geral  da  Ordem,  &  ahi  ro« 
gar  pela  paz  entre  os  Príncipes  Chrif- 
tãos,  &c.  ganha  indulgência  plenária, 
&  remiííaó  de  todos  feus  peccados  5  & 
ifto  quantas  vezes  vifitar ,  &  rezar ,  &  fe 
pòdeaplicar  pelas  almas.  Pio  V.  &  ou- 
tros. He  o  Jubileo  da  Porciuncula. 

Nosdiaá  da  Afcençaó  do  Senhor, 
Conceição  de  noíTa  Senhora,  &  Encar> 
naçaõ,ganhaõ  os  Fieis  a  mefma  indul- 
gência , fazendo  as  meíma*  diligencia?': 
&  he  também  de  toties  quottes.  Mas 
adverteíe ,  que  fe  haó  de  rezar  por  cada 
vez  finco  Padre  noflos  ,  &  finco  Ave 
Marias  na  Igre  j  1  que  fe  vifitar. 

D   4.  InduU 
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lndtãgenáas  na  Canonização  dos  finco  San* 
tos  que  VaÕ  no  fim  defle  parrapbopor 
Alexandre VI II. 

51      npOdo  o  Fiel   Chriftão, 
JL  queconfeífado,  &  com- 
roungado  pedir  a  Deos  pela  extirpação 
das  hcreíias ,  exaltação  da  Santa  Fé, 
&c.  &  rezar  ao  menos  húa  vez  cada  for 
mana  a  Coroa  do  Senhor,  ou  da  Senho- 
ra ,  ou.feu  Rolario,  ou  a  terça  parte  dei- 
le,ou  o  officio  divino,  ou  o  parvo  da 
Stnhora,ou  o  dos  Defuntos,  ou  os  Piai- 
ilnos  Penitenciaes ,  ou  Graduaes ,  ou  en- 
íinar  os  myfíerios  da  Fé  ,  ou  viíitar  os 
preíbs  ,ouos  enfermos  dos  Hofpitaes, 
ou  foccorreraos  pobres  ,ou  ouvir  mifíà, 
ou  a  difler,  &  ifta  cm  qualquer  dos  dias 
feguintes,  Nafcitnenco  do  Senhor ,  fefta 
!  dos 
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dos  Reys,  Aíceníaó  ,  Eípirito  Santo, 
Trindade  ,  Corpo  de  Deos,  Purifica- 
ção, Annunciaçaõ ,  AíTumpçaó ,  Nati* 
vidade  da  Senhora  ,  Nafcimento  do 
Baptiíta,Saó  Pedro,  &  Saó  Paulo,  & 
nos  dias  dos  tmais  Apoftoíos,  &  dia  de 
todos  os  Santos ,  &  nos  de  Saõ  Louren- 
ço Juftiniano  a  oko  de  Janeyro  ,  Saó 
Joaó  de  Deos  a  oito  de  Março  ,  Saó 
Palchoal  Baylon  a  dezafete  de  May  o, 
Saó  Joaó  de  Sahagum  a  doze  de  -Junho, 
&  Saõ  joaó  Capiftrano  a  vinte  três  de 
Outubro,  ganha  indulgência  plenária, 
&  remiíTaô  dos  peccados.   Alexandre 
Vil  í .  Toda  a  peflba ,  que  jejuar  nas  vef- 
poras  deites  últimos  finco  Santos ,  Sc 
nos  dias  das  íuas  fefías  fe  confeflar,  Sc 
cornmungar ,  &  regar  a  Deos  como  fica 
dito,  quantas  vezes  o  fizer,  ganha  in- 
dulgência plenária.  .     . 

52  Qp«m 
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5  2  Quem  hum  dia  cada  mez,  qual 
efcolher ,  confeflado  ,&  commungado, 
ou  vir  mina  no  altar,  aonde  efti  ver  Ima- 
gem ,  corpo  ,  ou  relíquia  de  qualquer 
dos  ditos  finco  Santos,&  alli  orar ,como 
fica  dito,  indulgência  plenária. 

Qualquer  ,  que  verdadeiramente 
penitente  propuzer  emmendarfe  dos 
feus  peccados,&  no  mefmo  dia,q  o  pro- 
puzer,viíitar  fete  Igrejas,  havendoas, 
ou  as  que  ouver  ,  ou  havendo  ío  húa$ 
vificar  todos  feus  altares  ,  &  pedir  a 
Deos  pelas  neccflidades  da  Igreja  Ca- 
tholica  ,  exaltação  da  Fé  ,  &c.  ganha 
(  húa  fó  vez  cada  anno  )  todas  as  indul- 
gências concedidas  aos  que  vifitarem 
a?  fete  Igrejas  de  Roma. 

53  Quem  devotamente  meditar 
em  algum  myfterio  da  Paixaõ  de  Chri- 
fto ,  &  cm  honra  delia  humildemente 

beijar 
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fete  vezes  aterra ,  ganha  neííe  dia  as  in- 
dulgências concedidas  aos  que  íbbem 
em  Roma  a  efcada  Santa  ,  mas  fó  húa 
vez  no  anno. 

Quem  a  imitação  dos  ditos  finco 
Santos  deteftar,&íentirfeus  peccados 
com  propofito  de  nunca  mais  peccar; 
ou  exercitar  algum  a&o  de  virtude, 
quantas  vezes  o  fizer,  ganha  fete  annos, 
&iete  quarentenas  de  indulgência. 

Quem  ler  algum  capitulo  da  vida 
dos  ditos  finco  Santos ,  ou  vifitar  leu  al- 
tar,  ou  venerar  fua  Imagem,  &  rogara 
Deos  pelo  eirado  da  Santa  Madre  Igre- 
ja ,  &  converfaõ  dos  peccadores,  quan- 
tas vezes  o  fizer,  ganha  cem  dias  de  in- 
dulgência. 

$4  Quem  der  algua  efmola  aos 
pobres ,  ou  os  infiruir ,  outiver  cuidado 
de  que  osinftruaó,  no  que  pertence  i 

Fé, 
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Fé ,  &  bons  coftumes ,  ganha  o  mefmo. 

Quem  ao  final  do  fino  da  manhã, 
do  meyo  dia,  &  ao  da  tarde ,  diíTer  as 
antiphonas  coftumadas ,  Angelm  Domini, 
fefc.&náoasfabendo,  rezar  hum  Padre 
noííb,  &  Ave  Maria,  ou  ao  final, que 
fe  faz  pelos  defuntos,  diífef  o  Pfalmo  De 
profundis ,  &  naó  o  fabendo ,  rezar  hum 
Padre  noflb,  &  Ave  Maria, ganha  ou- 
tros cem  dias  de  indulgência. 

Quem  noartigo  da  morte  encom- 
mendandofe  devotamente  a  Deos  in- 
vocar aos  ditos  Santos ,  ou  a  hum  delles, 
ao  menos  no  coração  ,  naó  podendo 
com  a  boca,  eftando  confeflado,  &  com- 
mungado,  &  naó  podendo,  eftando 
contrito ,  indulgência  plenária  dos  pec- 
cados. 

55  Todas  eftas  indulgências  fe 
podem  aplicar  pelos  defuntos  ,  mas 

para 
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para  fe  confeguirem  he  neceííario  ter 
cada  hum  comfigo,  Coroa,  Rofaric, 
Cruz,  ou  medalha  benta  per  lua  Santi- 
dade, com  as  dirás  indulgências,  &  com- 
prir  as  coufas  aílaia  ditas:  povèm  nao 
podem  as  ditas  Coroas,  Roíarios,  &ç. 
paíTar  aoutras  peflbas  fora  das  a  quem 
íoraó  concedidas,  nem  fubrxigar  out i  as, 
pelas  que  fe  perderem,  nem  fe  podem 
empreitar. 

Deftas,&  de  outras  indulgências 
concedidas  aosRoíarios,  Cruzes,  &jr. 
craca  o  dito  Efcudo  Seraphico  art.  7  §. 
10.  numero  90.  &  yi. 

Como  muita*  pejjoas  mo  [ah  em  Latim  ^aô  aqú 
a*  Anúphmas  das  Ave  Marias  em  ÍV- 
\ugm§ ,  para  que  tolos  je  apro  - 
Veitem  da  indulgência. 

56  ?á 
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$6  Primeira.  O  Anjo  do  Senhor 
annunciouaMaria,  &  concebeodo  Ef- 
pirito  Santo.  Ave  Maria. 

Segunda.  Eif-aqui  a  eferava  do  Se- 
nhor ,  façafe  em  mim  conforme  vofla 
palavra.  Ave  Maria. 

Terceira.O  Verbo  Divino  fe  fez  ho- 
mem, &  viveo entrenós.  Ave  Maria. 

Oração. 

ROgamos-vos  Senhor,  que  fejais 
fervido  encher  os  noflbs  entendi- 
mentos da  vofia  graça :  para  que  aquel- 
les,  que  com  a  annunciação  do  Anjo 
conhecemos  a  Encarnação  de  J  E  SU 
Chrifío  Filho  voíTo  ;  por  lua  SanciíTi- 
ina  Paixaó  ,  &  Cruz  fejamos  levados 
à  gloria  da  refurreiçaõ  ,  pelo  mcfmo 
Chrifto  nofíb  Senhor.  Amen. 

InduU 
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Indulgências  da*  Eftayíes  pelos  dias  dos 

mejes ,  ($  dos  Santos  da  Ordem, 

também  por  elles, 

]  A  N  E  Y  R  O. 

57  A  ®  **  ^'a  ^a  CircuDci- 
jjM^faó,  indulgência  plená- 
ria em  S.  Maria  Trans  Tiberim>etii 
Santa  Maria  mayor,em  Santa  Maria 
de  Aracaeli  ,cm  Saõ  Joaõ  de  Latraé, 
&  em  Saó  Marcos.  A  raefma  íe  ga- 
nha eni  todo  o  Oitavario  feguinte 

.    nasmeímaslgrtjas. 

A  6.  Dia  de  Reys,  indulgência  plená- 
ria eu»  Saõ  Pedro ,  &  no  Oitavario 
feguinte ,  &  em  Santa  Maria  Mayor, 
&  em  Santa  Juliana,  &  mil  annos  de 
indulgência,  em  Sancti  Spiritus. 

A  13.  £m 
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A  i  3.  cm  Saõ  Pedro,  &  Saó  Marcos, 
in  lulgencia  plenária,  alem  c'a  da  Oi- 
tava. 

A  15.  Saõ  Paulo  primeiro  Ermitão, 
naSantiífiuia  Trindade  induígencía 
plenária. 

A  16.  em  Saõ  Marcelo  Papa,&  Mar- 
tyr  ,  indulgência  plenária, na fua  I- 
greja. 

A  17.  Santo  António  Abbade,  na  fua 
Igreja  indulgência  plenária  j  &  no 
Domingo  antecedente  acfte  dia  in- 
dulgência plenária  na  Senhora  óo 
Planto. 

A  1 8.  a  Cathedrade  Saõ  Pedro ,  na  fua 
Igreja  indulgência  plenária,  &  ou* 

•   tra  em  Santa  Prilca  Romana. 

A  20.  Saõ  Fabiaõ,  &  Sebaíltaò  ,na  fua 
Igreja  indulgência  plenária. 

A  21.  Santa Sgnes  Virgem,  &  martyr, 

indul- 
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indulgência  plenária  na  íua  Igreja. 

A 22. Saó  Vicente,  Sc  Anaítaíio  Mar- 
tyr ,  ás  três  Fontanas ,  indulgência 
plenária. 

A  25 .  a Converfaô de  Saõ  Paulo,na  íua 
Igreja  indulgência  plenária. 

A  27.  Saõ  Joaó  Chryfoítomo,  indul- 
gência plenária  na  íua  Igreja,  &  em 
bcalaCaeli. 

A  28.  AppariçaódeSantaígnes,incul- 
gencia  plenária  era  Saõ  joaó  de  La- 
traó. 
No  ultimo  Domingo  defte  mez»  in- 
dulgência plenária  em  Santa  Cruz. 

S untos  da  Ordem. 

58  A  4.  Beata  Santa  Angela  de 
Fulgino,  Viuva, dup.  indulgência 
plenária. 

E  A 16.  Os 
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A  16.  Os  Santos  finco  Martyres  de 
Marrocos,  indulgência  plenária. 

A  2  2.  Santa  Joanna  de  Santa  Maria,  in- 
dulgência plenária. 

A  31.  Sanca  LuizaAlbertonia,  indul- 
gência plenária. 

FEVEREYRO. 

50  /t  O  i.  cm  Santa  Brizida, 
XJl  & em  Saó  Clemente,  in- 
dulgência plenária  ,  &  remiflaõ  da 
terceira  parte  dos  pescados. 

A  2.  a  Purificação  da  Senhora,  indul- 
gência plenária  em  Santa  Maria  Ma- 
yor ,  em  Santa  Maria  dos  Anjos ,  em 
nona  Senhora  do  Monte,  Santa  Ma- 
'  ria  in  via  Latea ,  Santa  Maria  da  Paz, 
&  cm  Santa  Maria  do  Populo. 

A  3.  Saó  Braz,  oaíua  Igreja  indulgên- 
cia plenária.  A 
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A  5 .  Santa  Águeda  Virgem,  &  Martyr, 
indulgência  plenária  naíua  Igreja. 

Ao.  Sanca  Apollonia  Virgem  ,&  Mar- 
tyr, indulgência  plenária  na  fua  igre- 
ja, &  o  fiíefmo  em  Sanca  Maria. do 
Popuio,Saó  Luis,ík  Santo  Agof- 
tinho. 

A Z2.  a  CathedradeSaó  Pedro, indul- 
gene  ia  plenária  na  íua  Igreja. 

A  24..  Saõ  Machias  Apoítalo,  indul- 
gência plenária  na  íua  igreja,  &  era 
Sanca  Maria  Mayor. 

Santos  da  Ordem*. 

60     Ao  i .  Beata  Verediana ,  indul- 
gência plenária. 
A  5 .  Os  Santos  Martyres do  Japaõ/du- 

plex,indu!gencia  plenária. 
A  7.  Beato  Antonso  Dcftronconio, 
li  z  indul» 
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indulgência    plenária. 
A  19.  Saó  ConradoConftíTor,  duplex, 

indulgência  plenária. 
A  2  2  .Santa  Margarida  de  Cortona,que 

foyoucra  Magdalena  na  vida,con- 

verfaó  ,  &  penitencia,  indulgência 

plenária. 

MARÇO. 

6 1     *Tp  Odas  as  Seftas  feiras  defte 
I    mez  ha  indulgência  ple- 
nária em  Saó  Pedro. 

A7.SantoThomasde  Aquino,  indul- 
gência plenária  na  Minerva. 

A  12.  Saó  Gregório  Papa,  indulgência 
plenária  na  íua  Igreja ,  &  em  Saó  Pe- 
dro. 

A  1 9.  Saó  Jofeph ,  indulgência  plená- 
ria em  Santa  Maria  May  or. 

A 
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A  20.  Dedicação  da  Santa  Cruz  em  Jc- 
rufalem ,  indulgência  plenária  naíua 
Igreja, &  na  Capella de  S.  Silveftre. 
A2i.SaóBentoAbbade,  indulgeneia 
plenária  na  fua  Igreja ,  &  cem  annos 
de  indulgência  em  Saõ  Pedro. 
A  25.  Annunciaçaõ,  indulgência  ple- 
nária na  fua  Igreja ,  &  por  todo  o 
Oitavario.  £  nefte  dia  indulgência 
plenária  em  Santa  Maria  dos  Anjos, 
do  Populo,  &  da  Paz,  &  em  SaóTia- 
go  in  Augufta. 

Santos  da  Ordem. 

62     Ao  1.  Santo  Henrique  Rey  de 
Dacia, indulgência  plenária. 
A  6.S.  Colle&a,  indulgência  plenária. 
A 8.  Santa  Rofa de  Viterbo, indulgên- 
cia plenária. 

E  3  A 
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A  9.  Santa  Franciíca  Romana  Viuvaa 
duplex,  indulgência  plenária. 

An.  Santa  Catherina  de  Bononia,  in- 
dulgência plenária. 

A  2  2.  Saõ  Benevenuto  da  Terceira  Or- 
dem, indulgência  plenária. 

ABRIL. 

63  A  O  1.  em  Santa  Maria 
/  \  Mayor  ,  indulgência 
plenária.  E  em  todos  os  dias  defte 
mezem  Saõ  Pedro  dez  mil  annos  de 
indulgência. 

A  2.  Saõ  Francifco  de  Paula,  indulgên- 
cia plenária  na  fua  Igreja.  No  mefmo 
dia  Santa  Maria  Egypciaca  na  Aia 
Igreja  á  Ponte  de  Santa  Maria,  in- 
dulgência plenária. 

A  3.  em  Santa  Potenciana ,  &  em  Saõ 

Pan- 
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Pancracio  ,  indulgência  plenária. 

A  5.  Saõ  Vicente  Ferrer  ,  indolgen* 
cia  plenária. 

A  23.  Saõ  Jorge,  indulgência  plenária 
na  íua  Igreja,  &  em  Saó  Pedro  o  mef- 
mo. 

A  2  5 .  Saó  Marcos ,  indulgência  plená- 
ria na  fua  Igreja  ,  &  em  Saó  Pedro 
28.  milannos  de  indulgência. 

A  28.  Saó  Vidal ,  indulgência  plenária 
na  fua  Igreja ,  &  o  mefmo  na  de  Saõ 
Marcos. 

A  29.  Saõ  Pedro  Martyr,  indulgência 
plenária  na  Minerva. 

Santos  da  Ordem. 

A  20.  Saõ  Lúcio  mercador  ,  &  Beata 
Bona  fua  mulher ,  indulgência  ple- 
nária. 

E  4  MA. 
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M  A  Y  O. 

64  *~T~^  Ociosos  dias  deftemezfe 
3  ganhaõ  em  Saó  Pedro 
doze  mil  annos  de  indulgência;  & 
todos  os  Domingos  em  Saô  Stbaf- 
tiaó  indulgência  plenária. 

Ao  i.SaôFelippe,&SaõTiagoApof' 
tolos ,  indulgência  plenária  na  fui 
Igreja.  Também  omefmo  em  Santa, 
NíariaMayor, em  São  Pedro,  &  em 
SaõTiago  inAugufta. 

A  3.  Invenção  da  Cruz  ,  indulgência 
plenária  em  Santa  Cruz  em  Jerufa* 
jem,&  em  Santa  Maria  a  Rotunda, 
&  por  todo  o  Oita  vario. 

A  4.  Santa  Mónica, indulgência  plená- 
ria em  Santo  Agotòinho. 

A  6.  Saó  Joaõ  ante  portam  Latinam,in- 

dul- 
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diligencia  plenária  nafua  Igreja,  &r 
também  em  Saó  Joaõ  deLatraó,  & 
fetirahúa  alma  do  Purgatório. 

A  8.  Appariçaõde  Saó  Miguel,  indul- 
gência plenária  nas  fuás  Igrejas. 

A  fo.  Saó  Gordiano  ,  &  Epimacho, 
indulgência  plenária  em  Santa  Cruz 
em  Jeruíalem. 

A  1  2.  SaóNereo,  Aquileo,&  Pancra- 
cio,indulgencia  plenária  em  Saó  Vi- 
ctor na  Coroa ,  &  em  Saó  Paulo  cem 
annos  de  indulgência. 

A  20.  S.  Bernardinode  Sena  indulgên- 
cia plenária  em  Ara  Cxli  ,  &  defde 
efte  diaatè  o  primeiro  de  Agofto,  in- 
dulgência plenária  em  Saõ  Joaó  de 
Larraõ. 

A  2 1 .  Santa  Elena ,  indulgência  plená- 
ria na  íua  Igreja. 

Santos 
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Santos  da  Ordem. 

6$     A  1 3.  Beato  Pedrode Regala- 
dos, indulgência  plenária. 
A^.SantaJoanna  de  Sina,  indulgên- 
cia plenária. 
A 17.  Saó  Pafchoal  Baylão,  indulgên- 
cia plenária. 
A  20.  Saõ  Bernardino,indulgencia  ple- 
nária. 
A  2 1 .  Saó  Feliz ,  indulgência  plenária. 

J  U  N  H  O. 

66"  '  |  VQdos  os  dias  defíe  mez 
I  ha  indulgência  plenária 
em  S.  João  de  Latraõ,&  na  Igreja  de 
Saó  Pedro  doze  mil.  annos  de  indul- 
gência. Nofegundo  Domingo  defte 

mez 


de  Indulgências.  7  $ 

mezem  Sanca  Maria  da  Confolação, 
indulgência  plenária. 

A  2.  São  Marcelino ,  indulgência  ple- 
nária na  fua  Igreja. 

A  1 1 .  São  Bernabè ,  indulgência  plená- 
ria em  São  Pedro. 

A  1 3.  Santo  António  de  Pádua,  indul- 
gência plenária  em  Ara  Caeli. 

A 15.  Sáo  Vicfor,  Modefío  ,  &  Cref- 
cencia  indulgência  plenária  em  Sáo 
Viôor,&  Marcelo. 

A  22.  Sáo  Paulino,  fete  mil  annos  de 
indulgência  cm  São  João  de  La- 
trão. 

A  24.  Nafcimentode  São  João  Bapíií- 
ta ,  indulgência  plenária  em  Sáo 
JoãodeLatráo. 

A  2  6.  São  João ,  &  São  Paulo,  mil  an- 
nos d?  indulgência  embáo  João  de 
Lacraó. 

A 
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A  2  8.  Vigília  de  SáoPedro,&  São  Pau- 
lo ,  indulgência  plenária  em  São  Pe- 
dro. 

A  29.  São  Pedro ,  &  São  Paulo ,  indul- 
gência plenária  em  São  Pedro  ,  & 
por  todoo  Oitavado,  &  todas  as  Fe- 
ftasdos  Apoftolos,  indulgência  pie- 
naria  em  São  Pedro. 

A  30.  a  Commemoraçaõ  de  São  Pau- 
lo, indulgência  plenária  nafua Igre- 
ja. 

Santos  da  Ordem. 

67     A  6.  São  Jacome  de  Laude 
Pompeya  Sacerdote ,  indulgência 
plenária, 
A  1 3.  Santo  António  de  Lisboa  Con- 

feffor ,  indulgência  plenária. 

p. 
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JULHO. 

68     *"TPOdos  os  dias  deite  mez, 
I    indulgência  plenária  em 
São  João  de  Latráo. 

A  2 ,  Vifitaçáo  de  nofla  Senhora ,  indul- 
gência plenária  em  Santa  Maria  da 
Paz ,  &  do  P  apulo ,  &  todos  os  dias 
da  Oitava, &  em  Scala  Caeli,  &  na 
Annunciada,  vinte  mil  annos  de  in- 
dulgência. 

A  6.  Oitavade  São  Pedro ,  indulgência 
plenária  na  fua  Igreja. 

A  9.  Em  Santa  Maria  do  Populo,  in- 
dulgência plenária. 

A 14.  São  Boaventura,  indulgência  ple- 
nária em  São  Pedro. 

A  17. Santo  Aleixo,  indulgência  ple- 
nária na  fua  Igreja. 

A 
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A  18.  Sanca  Simphoroia,  indulgência 
plenária  em  S.Agoftinhoin  Pularia. 

A  20.  Santa  Margarida  Virgem,  in- 
dulgência plenária  em  Trans  i  ibé- 
ria). 

A  2  í.  Oitava  de  São  Boaventura,  in- 
dulgência plenária  em  São  Pedro, 
&  em  Santa  Praxedis  íeis  mil  annos 
de  indulgência. 

A  22.  Santa  Maria  Magdalena,  indul- 
gência plenária  naíualgreja,  &  em 
Saò  Celfío. 

A  2  3.  Santo  Apollinario  Martyr,indul- 
gencia  plenária  na  lua  Igreja. 

A  24.  Santa  Chriftina, quarenta  annos 
de  indulgência  em  Santa  Maria  Ma- 
yor. 

A  25.  SãoTiago  Apoftolo , indulgên- 
cia plenária  em  Santa  Maria  Mayor, 
&  em  SãoTiago  d  os  Heípanhoes. 

A 
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A 16.  Santa  Anna  Mãy  de  noíTa  Senho- 
ra ,  indulgência  plenária  na  fua  Igre- 
ja^ em  Santa  Maria  Mayor. 

A  27.  São  Pantaleaó  Martyr  ,  indul- 
gência plenária  na  fua  Igreja. 

A  28.  SaóNazario^&Celíb, em  Santa 
Cruz, trezentos  annos  de  indulgên- 
cia. 

A 1 9.  Santa  Maria  Virgem,  indulgên- 
cia plenária  na  Igreja  de  São  Mar- 
cos. 

A  31.  São  Simplício,  &  Beatriz,  finco 
mil  annos  de  indulgência  em  São 
Sebaíuão. 

Santos  da  Ordem. 

éo     A  4.  Santa  Ifabel  Rainha  de 
Portugal, indulgência  plenária. 
A  14.  São  Boaventura  Doutor  £>era- 

phi- 
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phico  ,  "indulgência  plenária. 

A  24.  SáoFrancifco  Solário,  indulgên- 
cia plenária. 

A  27.  Santa  Conegunda,  indulgência 
plenária. 

AGOSTO. 

70  A  Oi.  Santo  Eufebio,& 
XX,  Machabeo,  indulgência 
plenária  por  oito  dias  em  São  Pedro 
in  Vincula. 

A  2.  Santo  Eftevão,  indulgência  ple- 
nária em  São  Lourenço  extra  muros, 
aonde  eftá  íeu  corpo.  Nefte  dia  he 
também  o  Jubileo  da  Porciuncula 
detotiesquoties  nas  Igrejas  da  Or- 
dem de  noíTo  Padre  São  Franciíco. 

A  3.  a  Invenção  de  Santo  fcftevão ,  a 
me  ima  indulgência  emSáo  Louren- 
ço. A 
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A 4.  Sáo  Domingos,  indulgência  ple- 
nária nas  fuás  Igrejas,  &  na  Miner- 
va. 

A  5.  noíTa  Senhora  das  Neves,  indul- 
gência plenária  em  Santa  Maria  Ma- 
yor,dos  Anjos,  da  Paz»  &  em  ou- 
tras. 

A  6.  a  Transfiguração  do  Senhor,  in* 
dulgencia  plenária  em  Saõ  Joáo  de 
Latrão. 

A  8.  Sáo  Cyriaco,  indulgência  plená- 
ria na  fua  igreja. 

A  10.  Sáo  Lourenço,  indulgência  pie» 
naria  na  fua  igreja  extra  muros ,  8c 
por  toda  a  Oitava. 

A t2.  Santa  Clara,  indulgência  plená- 
ria na  fua  Igreja ,  &  em  Sáo  Silveftre. 

A  1 4.  Santo  Eufebio ,  indulgência  ple- 
nária em  Santa  Maria  do  Populo. 

A 15 .  Afíumpção  de  noíía  Senhora ,  in- 
F  dul- 
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diligencia  plenária  em  Santa  Maria 
May or ,  &  por  toda  a  Oitava ,  &  em 
noilà  Senhora  do  Populo,  na  Rotun- 
da,na  Paz,  Ara  Caeli,  &  São  Luis 
-Rey  de  França. 

A  i6.Sào  Koque,  indulgência  plená- 
ria na  fua  Igreja. 

A  17.  Santo  Anaftafio  ,  indulgência 
plenária  na  fua  igreja. 

Ato.SáoLiiisBifpo,  indulgência  ple- 
nária em  Ara  Caeli. 

A  21.  em  Santa  Praxedis,  indulgência 

-    plenária. 

A  22.  Oitava  da  AíTumpçaõ,  indulgên- 
cia plenária  em  Santa  Maria  Trans 
Tiberim,&  Sáo  J  oáo  de  Latráo* 

A  24.  Sáo  BarthoJomcu,  indulgência 
plenária  em;  Santa  Maria  do  Populo, 
.&.:.ein  outras  íuas  Igrejas  muitas  ve- 
zes. 
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A  a8.  Sanco  Agottinho  ,  indulgência 

plenária  na  íua  igreja. 
A  29.  Degolação  deSáo  João,  indul- 
gência plenária  em  São  João  dejLa- 
trão}&  naMiferieordia,  &  em  Sáo 
joáo  Degolado. 

Santúf  da  Ordem. 

71      Ai.  PoreJuncfula^upíeK; 

A  í  2.  Santa  CJaia  Virgem ,  induJgen- 
cia  plenária. 

A 16.  São  R  oque,  Fraincez,a4yogado  da 
peite,  indulgência  plenária. 

A  18.  Santa  Ciara  de  Monte  Falco,du« 
plex, indulgência  plenária. 

A  19.  São  Luís  Bi(po,induJgencia ple- 
nária. 

A 15 .  São  LuisRey  de  Junca,  duplex, 
*me%á. 

F  a  SE 
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SETEMBRO. 

72  A  O  1.  São  Gil  Abbade, 
/~\.  indulgência  plenária  na 
fúa  igreja. 

A  7.  Vefpora  do  Nafcimento  da  Se- 
nhora ,  indulgência  plenária  em 
nofla  Senhora  da  Paz ,  dos  Anjos ,  do 
Populo,de  Ara  Cseli,  na  Rotunda,  in 
ViaLa&ea,&  em  Santa  Maria doLo- 
reto  por  vivos,  &  defuntos,  &  em 
Sanai  Spiritus  oito  mil ,  &  oito  cen- 
tos annos  de  indulgência. 

A  8,  Nafçimento  da  Senhora  ,  indul- 
gência plenária  nas  ditas  Igrejas, & 
em  Santo  Adriano  Martyr  duzen- 
tos annos  de  indulgência. 

Aio.  Saõ  Nicolao  <ie  Tolentino,  indul- 
gência plenária  em  Santo  Agofhuho, 

em 
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em  a  Senhora  do  Populo,  &  em  ou* 
trás  Igrejas. 

*  Domingo  depois  de  Saõ  Nicolao, 
indulgência  plenária  viíicando  alua, 
Capella. 

A 14.  Exaltação  da  Santa  Cruz ,  indul- 
gência plenária  em  Santa  Cruz  em 
Jeru  falem  ,&tamhem  no  dia  da  fua 
Oitava,  &  em  São  João  de  Latrão, 
&no  Oratório  de  Santa  Cruz. 

A  15.  Oitava  do  Nafcimento  da  Se* 
nhora,  indulgência  plenária  na  Ro* 
tunda ,  &  em  Santa  Maria  Mayor. 

A 16.  Santa  Eufemia  Virgem,  mil  an- 
nos  de  indulgência  em  São  João  de 
Latraõ. 

*  Quarta  feira  das  quatro  Têmporas, 
indulgência  plenária  em  Santa  Ma- 
ria Mâyor. 

*  Sefta  feira  ,  indulgência  plenária 

F  3  nos 
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r  nôs  Santos  Apoiiclo». 
Sabbado  ,  em  São  Pedro  28.  mil 

-  âfmos  de  perdão  i  &  perdão  da  ter- 
ceira parte  das  penas  devidas  pelos 
peccados,&fe  tira  alma  do  Purga- 
tório. 

A  20.  Santo  Euftachio ,  indulgência 
1    plenária  na  íua  Igreja. 
A  2 1.  S5o  Matheus  Apoftolo,  indul- 
gência plenária  na  fua  Igreja. 
A 1 2 .  São  Maurício ,  indulgência  pie- 
■   nariaem  São  Lourenço. 
A  27.  São^ Coime,  &  Damião,  Jubi- 
ieo,  8c  indulgência  plenária  na  iuâ 
Igreja. 
A  29.  São  Miguel  Archanjo,  indulgên- 
cia plenária  nas  fuás  Igrejas,  &  ram- 
bem  em  Santo  Angelo  in  Pifcaria. 
A  30.  São  Hieronymo,indu!gtncia  ple- 
nária em  Santa  Maria  May  or ,  aonde 
•  eftà  feu  corpo.  $m. 
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Santos  da  Ordem. 

-    73     Ao  1.  Beata  Ifabel  Irmã  de  São 
LuisRey  de  França ,  indulgência 
plenária. 
A  (f  Santa  Rofa  de  Viterbo  ,indulgen« 
:    cia  plenária  ,&  também  a  ganha  to- 
do o  fiel  Chriftão  que  delcle  a  veA 
porá  defte  dia  atè  todo  elle  vifitar 
confeflado  ,  &  commungado  qual- 
quer Igreja  de  Convento  da  Ordem 
S«raphica  íogeito  ao  Geral.  He  de 
Clemente  XI. 
A  17,  as  Chagas  de  nofíò  Padre  São 

Franciféo,  amefma. 
'A  t6.  Santa  Luzia  da  Terceira  Ordem, 

indulgência  plenária. 
A 27.830  Elzeareo  Conde,  duplex, a 
mefma. 

F  4  OU  TU- 
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OU  TUBRO. 

74       A    °  !•  São  Remigio,  ín: 
Í      .  A  fulgência  plenarianafua 

A  4  nofli>  Seraphico  Padre  São  Fran- 
co TransTiberim ,  indulgência 
plenária. 

Ao.  Sáo  Dionyfio,  induígencia plená- 
ria na  fua  Igreja. 

A  1 1.  Oitavade  noflb  Padre  São  Fran- 
cifco ,  indulgência  plenária  na  íua 
Igreja. 

A  14.  òáoCallifto,  indulgência  plena, 
na  em  Sáo  Sebaftiáo,  &  no  Domin- 
go feguinte  em  Santa  Maria  Trans 
Tiberim. 

A  18.  Sáo  Lucas,  indulgência  plenária 
na  íua  Igreja,  &  em  Santa  Maria 
Mayor.  a 
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A  23.  São  Theodoro,  indulgência  ple- 
na ria  na  íua  Igreja. 
A  28.  Sào  Simão,  &  Judas ,  indulgên- 
cia plenária  em  São  Pedro  ,  aonde 
eftãofeus  corpos. 

Samos  da  Ordem. 

75     A  4.  noíTo  Seraphico  Padre  S. 
Francifcó,  duplex,  indulg.  plen. 

A  8.  Santa  Brifida  viuva, duplex,  in- 
dulgência plenária. 

A  1 3.  osfete  MartyresdeCeuta,induI- 
gencia  plenária. 

A  19.  São  Pedro  de  Alcântara,  indul- 
gcncia  plenária. 

A  23. Saó  João  Capiítrano  ConfeíTor^ 
indulgência  plenária. 

A  27.-S.ao  Ivo  Sacerdote  Doutor,  in- 
dulgência plenária. 

NO- 
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NO  V  E  M  B  RO. 

76       \    O  1.  Todos  os  Santos, 
X"\jn(Mgenc'a  plenária  na 
Rotunda,  &  por  toda  a  Oitava. 

A  2.  Commemoração  dos  defuntos,  in- 
dulgência plenária  em  São  Gregó- 
rio, &  também  pelos  defuntos ,  & 
fe  ganha  todos  os  dias  da  Oitava  ;  & 
no  mefmo  dia  indulgência  plenária 
em  Santa  Maria  Mayor ,  &  em  São- 
Tiago  in  Augufta. 

A  8.  Oitava  de  todos  os  Santos ,  indul- 
gência plenária  em  Saó  Pedro ,  em 
São  João  de  Latraò,  &  nos  4.  Co- 
roados. 

A  9.  Dedicação  da  Igreja  do  Salvador, 
indulgência  plenária  em  Saó  João 
dcLatrão. 

A 
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A  10,.  Saõ  Tnphon  ,  Sc  Teus  compa- 
nheiros ,  indulgência  plenária  najíba 
Igreja. 

An.  £aõ  Martinho,  indulgência  ple- 
nária na  ília  Igreja  ,&  «m  São  Pedro. 

A 18.  Dedicação  de  Saõ  Pedro .  &  Saõ 
Paulo,  indulgência  plenária  nas  fuás 
Igrejas. 

A  1  9.  Santa  Ifabel  ,  cem  annos  de  in- 
dulgência cm  Santa  Cruz. 

A  2 1 .  PreiVntação  de  noíTa  Senhora» 
indulgência  plenária  em  Santa  Ma- 
ria Mayor  ,&  na  Paz. 

A  2  2.  Santa  Cecília  Virgem,&  Martyr, 
indulgência  plenária  na  lua  Igrejja. 

A  23. SàoGlemence,ihdulgeaciacpk\ 
naria  na  íiia  Igreja. 

A  24.  Saõ  Chryfogono  Martyr,  indul\ 
gcncia  plenária  na  l«a  Igreja. 

A  25.  Santa  Catherina  Virgem,  8c 

Mar- 
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Martyr,  indulgência  plenária  naíua 
Igreja. 

A  30.  Santo  André  Apoftoío,  indul- 
gência plenária  por  vivos ,  &  defun- 
tos,  &  cambem  em  São  Pedro. 

Samos  da  Ordem. 

77     A  12.  São  Diogo  Confeflbr, 
indulgência  plenária. 

A  17.  Beata  Salomca  Virgem  ,  indul- 
gência plenária. 

A 1 9.  Santa  Ifabel ,  Blha  de  EIRey  de 
Ungria  ,  viuva,  indulgência  plená- 
ria. 

A  20.  Santa  Delphiria  Virgem  da  Ter- 
ceira Ordem,  indulgência  plenária. 

A  28.  Beato  jacome  da  Marchia  Con- 
feflbr, indulgência  plenária. 
... 

DE- 
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78  A  2.SantaBibiana,  indul- 
XXgencia  plenária  na  íua 
Igreja. 

A  4.  Santa  Barbora  Virgem  ,  &  Mar- 
tyr,dezmil  annos  deperdaõ  nafua 
Igreja ,  &  mil  em  Sanca  Cruz ,  8c  em 
Sáo  Paulo  indulgência  pJenaria. 

A  6.  Saõ  Nicolao  Bifpo  ,  indulgência 
plenária  na  Tua  Igreja  do  Cárcere  ,& 
cm  Saõ  Pedro. 

A  8.  a  Conceição  da  Senhora  ,  indul- 
gência plenária  em  Santa  Maria 
Mayor ,  cm  Ara  Cxli ,  na  do  Popu- 
lo,  na  Rotunda,  na  dos  Anjos  ,  da 
Paz,  &  na  do  Monte,  &  o  meimo  em 
toda  a  Oitava. 

A  13.  Santa  Luzia  Virgem,  &  Martyr, 

indul- 
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indulgência  plenária  nas  luas  Igre- 
ja*. 

*  Quarta  feiradas  quatro  Têmporas, 
indulgência  plenária  em  Sanca  Ma- 
ria Mayor. 

*  Na  Sefta  feira,  indulgência  plená- 
ria nos  Santos  A  poílolos. 

*  Sabbado,  vinte  mil  annos  de  indul- 
gência em  São  Pedro. 

A  2 1.  Saõ  ThomeApoftolo, indulgên- 
cia plenária  na  fua  Igreja ,  Sc  em  São 
Paulo. 

Santos  da  Ordem. 

79     A  8.  a  Conceição  da  Senhora 
Padroeira  da  Ordem,  indulgência 
plenária. 
A  17.  Saõ  Bartholomeis  deSáoGemi- 
niano  Sacerdote  ,  indulgência  ple- 
nária. 

AD- 
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ADVERTÊNCIAS. 

90  A  Dvertefe  em  primeiro 
X~JL  íugar»  <jue  para  íe  ganha- 
rem as  indulgências  das  Eftaçócs,  he  ne- 
ceííario  ter  Bulia  da  Cruzada,  &  ainda 
para  as  da  Ordem ,  he  mais  iVgura  opi- 
nião ,que  fe  tome  a  dita  Bulia ,  que  não 
he  o  cufto  de  dous  vinténs  coula,  que 
o  pobre  náo  pofía  haver ,  mas  calo  que 
não  poííà ,  poderá  íeguir  a  opinião  que 
refere  o  t  íjpelhoSeraphico  capitulo  1. 
documento  2. numero  23. &  documen- 
to 1 1 .  numero  1  o.  de  que  para  os  Ter- 
ceyros  alcançarem  as  fuás  indulgências 
lhí:snáohe  neceflaria  Bulia daCruzada. 

01     Advertefe  fegundo,  que  íup- 

pofto 


o  6  rAâvertenc\te. 

pofto  omefmp  Efpclho  Seraphico  par- 
te 1,  capitulo  4.  documento  1 2 .  numero 
3.  diga  que  os  Irmãos  Terceyros  po- 
dem ganhar  as  indulgências ,  ainda  que 
não  tragão  o  habito  5  &  o  Efcudo  Sera- 
phico artigo  7.  numero  13.  diga,  que 
para  as  ganharem ,  devem  fempre  tra- 
zer o  bentinho ,  &  cordão ,  que  he  o  ha- 
bito j  com  tudo  concilião-fe  eftes  Pa- 
dres >  que  os  Irmãos  devem  trazer  o  feu 
habito ,  para  poderem  ganhar  as  indul- 
gências, &  que  nãodeixáode  as  ganhar, 
le  por  inadvertência  ,  ou  com  caufa  o 
não  trazem,  a  qual  caufa  communica- 
ràó  ao  feu  Commiííario,  para  melhor 
acerto ;  mas  os  que  por  defprezo  o  não 
trouxerem, nãoganharàó  as  indulgên- 
cias. 

92      Adverte-ft  terceiro,  que  não 
eftaprohibido  ganhar  em  hum  dia  mui- 
tas 
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tas  indulgências  plenárias,  quando  faó 
de  toties  quoties,  como  faó  muitas  dos 
Terceiros  pelo  decreto  de  Innocencio 
XI.  refere  o  Efpelho  Seraphico  cap. 
3.  dito  documento  j  2.  a  numero  6. 

93  Adverte- fe  ,  que  os  que  íe 
mandão  enterrar  nos  hábitos  de  noíTo 
Padre  São  Franciíco  ,  não  ganhão  as 
indulgências  deJks,fenãofe  forem  da- 
dos pelos  Guardiães  dos  Conventos, 
em  cujo  defínto  morão  j  porque  fendo 
de  outra  Guardiania ,  não  ganhaó.  ide  fd 
iupra  cap.  í.  documento 7. num. 7.  &  8; 

94  Adverte-íe,  que  fuppc-íto  na 
p.egra  fenaó  achem  as  difciplmas,  com 
tudoasdeviaacrefcentarozeIo,&  pie* 
dade ,  &  como  convém  tanto  ao  eíiado, 
dos  filhos  da  penitencia,  as  tomem,  os 
que  poderem,  nas  fegundas,  quartas,  8c 
fabbadosdecadafomana,  eomo  íe  fof- 

G  íem 


98  Advertências. 

fem da  Regra. 

95  Adverte-fe,  que  os  Tcrcey* 
ros  profeíTos,rompendofelhes  o  habito, 
ou  perdendo-o ,  naõ  lhes  he  neceflario 
benzer  outro, mas  tomalo  fem  ifíò;  & 
fona  entrada,  &  profiflaõ  lhes  he  ne- 
ceíTario  benzelos,  por  ferem  novos,  & 
elles  ainda  naõprofeííos. 

96  Adverte-fe,  que  como  osTer* 
ceyros  tem  tantas  indulgências  plená- 
rias ,  &  naõ  plenárias,  &  podem  cada 
dia  ganhalas  todas  $  mas  como  íó  húa 
plenária  lhes  poíTa  fervir,  faça  tenção 
cada  dia  pela  manhã  de  alcançar  todas 
as  que  nelle  lhe  eftiverem  concedidasj 
&  pedindo  húa  para  íl,  oflfereçaõ  as  mais 
ao  Senhor  pela  alma,  ou  almas ,  que  lhes 
parecer  ;  porque  todas  as  indulgências 
da  Ordem  fe  podem  applicar  por  modo 
de  fuffragio. 

97  Ad* 
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97  Adverte-fe,  que  para  os  Ir- 
mãos ganharem  as  indulgências ,  pelas 
quaes  fe  requer ,  que  vifitem  a  íua  Igre- 
ja da  Ordem,  fenaô tiverem  efta,  nem 
Convento  de  noíío  Padre  Saõ  Francif- 
codeReligioíos,  ou  Religioías,  bafta 
vifitarem  a  Parochia ,  ou  aquella ,  a  que 
o  Commiflario  os  tiver  aggregados;  que 
qualquer, que e lia feja,  cm  ícdiz  afua 
Igreja,  em  que  fazem  asíisas  juntas,  & 
exercicios,  &  ganhaó  ?.hi  as  indulgên- 
cias. Dito  Efpelho parte  1.  capitulo  r. 
documento  6.  numero  1  5. 

98  Adverte-fe,  que  nenbúa  cou- 
fada  Regra  dos  irmãos  Terceyros  obri- 
ga debaixo  de  peccado  mortal ,  nem 
ainda  venial ,  &  aílim  quem  a  naõ  guar- 
dar, não cômette  por  iíTo  culpa,  de  que 
tenha  obrigação  confc  fiar  j  mas  o  que  a 
guardar,ferá melhor  filho  de  nofíò  Pa- 
G  2  dre 
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dre  Saõ  Francifco ,  &  fegurarà  melhor 

fuafalvação. 

9$  Adverte-fe ,  que  os  Irmãos, 
que  não  poderem  comprir.com  a  Regra 
quanto  às  rezas,  jejuns ,  abftinencias ,  & 
dilciplinas ,  podem  muito  bem  fem  ifíb 
comprir  com  a  Regra,pedindo  ao  Com* 
miíTario,que  lhes commute tudo j  que 
o  fará,  no  que  os  Irmãos  melhor  pode- 
rem, 8c  com  iíío  fatisfazem. 

ioo  Adverte-fe,  que  fenão  dei- 
xe a  devoção  da  Eftaçaõ  do  Sanciffimo 
Sacramento,  porque  íe  ganhaõ  com  ella 
420.  indulgências  plenárias ,  cem  mil 
annosde  perdaó  ,fcte  vezes remiíTaó  da 
terceira  parte  das  penas  de  feus  pecca- 
dos, trinca,  &  duas  mil,  trezentas,  8c 
vinte,  &  quatro  quarentenas  de  perdão, 
.&  íè  tiraÕ  treze  almas  do  Purgatório, 
como  vay  declarado  noSummano. 

RE- 
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DA  VENERÁVEL 

ORDEM  TERCEIRA, 

dada  por  N.  Padre  Saó  Francif- 
co,  confirmada  pelo  Pa- 
pa Nicolao  IV. 

CAP.  I. 

101  A    S  peíToas,  que  haõ  de 
/\  entrar  mfta    Ordem, 

naõ  íejaõ  hereges ,  nem  diíío  infama- 
das }  mas  faibaó  muito  bem  a  doutrina 
Chriííá. 

CAP.  II. 

102  Antes  de  fe  lançar  o  habito 
ao  Pertendente ,  íe  faça  informação  de 
feu  officio,  eftado,  &  qualidade,  naõ 

G  3  fen- 


i  o  2  ^egrã  da  Venerarei 

fendo  peíToa  notoriamente  conhecida; 
pague  as  dividas ,  que  puder,  &  faça  pa- 
zes coiuícus  inimigos.  Paííado  o  anno 
de  noviciado  faça  prouíTaõ,prometten- 
do  guardar  todos  os  mandamentos  de 
Deos,  &  Satisfazer  pelas  fakas,  como 
lhe  mandar  o  ComniiíTarío  Viíitador. 
CAP.  III. 

103  Os  hábitos  íejaó de  pano  bai- 
xo de  cor  parda  ,  &  naõ  de  feda,  &  os 
vertidos  dos  Irmãos,  &  Irmãs  fejaó  em 
tudo  honerto*. 

CAP.   IV. 

1 04  Os  Irmãos  dcfta  Ordem  naõ 
yãoa banquetes,  jogos, danças,  ou  co- 
medias, nem  contribuaó  para  os  gaftos 
deftas  vaidades. 

CAP.  V. 

105  Naôcomaó  carne  nas  fegun» 
das,  &  quartas  feiras,  &  jejuem  as  íeftas 

feiras. 
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feiras,  excepto  no  dia  de  Natal  do  Se- 
nhor j  &  de  dia  de  Natal  até  a  Quareí- 
ma  jejuem  também  nas  quartas  feiras; 
&aQuareímadedia  de  Saó  Martinho 
até  o  Natal  todos  os  dias ,  excepto  os 
Domingos ;  &  pelo  diícuríb  do  anno 
os  jejuns,  que  manda  a  Igreja,  &  tudo 
iflonaó  tendo  legitima  caufa,&  impe- 
dimento. Nos  jejuns  da  Regra  podem 
comer  ovos ,  &  queijo ,  &  os  que  traba- 
lhão, o  que  lhes  íor  neceífavio,  guardan- 
do fempre  temperança  no  comer  ,  8c 
beber.  Antes  de  comer  rezem  hum  Pa- 
dre noíío,  &  no  fim  outro,  com  Deo 
gratias  ,  &  efquecendo  o  primeiro,  re- 
zem no  fim  três. 

CAP.  VI. 

106     ConfeíTemfe,&  comunguem 

dia  de  Natal ,  Paíchoa ,  Eípiríto  Santo, 

teconciliandofe  primeiro  com  os  inimi- 

Q  4  gos, 
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gos ,  &  reitituindo  ,  o  que  deverem, 
quanto  lhes  for  poífivel. 
CAP,  VII. 

107  Naôtragaô  arma"  offeníivas, 
fem  licença  dos  Miniftros  feus  Prela- 
dos. 

CAP.  VIII. 

108  Rezem  por  Matinas  doze  Pa- 
dre noííos ,  com  Gloria  Patri ,  &c.  no 
fim  de  cada  hum ;  &  por  Prima ,  Terça, 
Sexta,  Noa,  Vefporas,&  Completas,  por 
cada  húa  íete  ,  do  nu-fi.no  modo  com 
dous  Credos.  E  os  que  naó  rezarem  as 
ditas  Horas  a  íeus  tempos  ,  rezem  mais 
três  Padre  noilbs ,  &  nefta  forma  rezan- 
dotudo  junto,  vem  a  Ter  tudo  fincoen* 
ta,&  fete  Padre  noííos  com  Gloria  Pa- 
tri no  fim  década  hum ,  &  dous  Credos. 
Os  doentes  íaó  eícufos  deita  reza,íe  naó 
quizerem.  Gs  irmãos  Sacerdotes,  &  os 

que 
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que  rezaó  o  Officiode  noíía  Senhora, 
fatisfazemcomtlle,  acreícentando  de- 
pois de  Laudes,&  Vcíporas  húa  comme- 
moraçaódenoíTo  Padre  Saõ  Franciíco, 
&  hum  refponíb  com  a  orac,aó,2)í«4  voíU 
largtcor. 

CAP.  ÍX. 
100      As  pcfloas  capazes  de  fazer 
Teftamento,ofaçaó  dentro  de  três  me* 
ies  depois  de  tomarem  o  habito. 
CAP.  X. 
no     Procurem  os  Irmãos  efiar  em 
paz  com  todos. 

CAP.   XI. 
iii      Os  Miniftros  procurem,  que 
aos  Irmãos  íe  guardem  feus  privilégios. 
Ja  hoje  os  não  tem ,  &  por  iíTo  não  tem 
lugar  ifto. 

CAP.  XII. 
1 1  z     Fujão  os  irmãos  de  irem  a  ju- 

ramen* 
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ramentõs ,  fem  ferem  conftrangidos. 
Exortem  fuás  famílias  afervir  aDeos, 
&  facão  exame  de  conciencia  todas  as 
noites,  &  pelos  juramentos  feitos  defa- 
cauteladamente  rezem  depois  do  exa- 
me três  Padre  noflòs. 

CAP.  XIII. 
113  Procurem  os  Miniftros  vi  fi- 
tar os  Irmãos  enfermos ,  &  todos  os  que 
poderem  affiftão  às  exequia*  dos  defun- 
tos ,  dizendo  os  Sacerdotes  húa  Mina 
pela  ai  ma  de  cada  hum,  &  os  leigos  fin- 
coenta  Padre  noflòs,  com  requiemxter- 
nam ,  &c.  no  rim  de  cada  hum ,  &  cada 
anno  faraó  dizer  três  Mifíashus,  &  ou- 
tros pelos  Irmãos  vivos ,  &  defuntos, 
&  em  1  ugar  do  Pfalterio  rezem  por  húa, 
vez  hum  cento  de  Padre  nofíòs,com  re- 
quiem  aeternam,pela  mefma  intenção. 

CAP. 


Ordem  Terceyva.  i  °7 

CAP.  XIV. 

114  OuçãoMiíTacada  dia  poden- 
do, &  juntemfe  cada  mes  á  Mi  fla,  &  pra- 
tica ,  havendo ,  quem  a  faça ,  &  ahi  dará 
cada  hum  a  efmola,  que  puder ,  para  foc- 
corro  dos  Irmãos  pobres. 

CAP.  XV. 

115  O  officio  do  Miniíxro  não 
feja perpetuo,  &  oslrmãosaceitem,  os 
que  lhes  forem  dados. 

CAP.  XVI. 

1 1 6  Todos  os  Irmãos  aííiíiaõ  às 
vifitas,  que  fizer  o  Commiflario  Viílta- 
dor ,  o  qual  fera  de  qualquer  Ordem ,  & 
Religião  approvada,emcâfo  ,  que  não 
haja  hum  Religiofo  de  Saó  Franciíco 
nomeado  ptlofeu  Guardião,  ou  Pre- 
lado rnayor ,  quando  para  iíTo  forem 
requeridos  pelos  Miniftros.  A  vifica 
íeja  cada  anno ,  na  qual  fejão  admoefta- 

dos 
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dos  os  delinquentes,  &  depois  da  ter» 
ceiraadmoeftaçaõdeitalos  fora  da  Or- 
dem. 

CAP.  XVII. 

1 17  Evitem  as  demandas,  quanto 
poderem  ,  &  não  podendo ,  as  figaó 
com  paz. 

CAP.  XVIII. 

118  O  CommiflarioVifitador  po- 
de difpenfar  com  caula  legitima  nas  ab£ 
tinencias,  jejuns,  &  mais  aufteridades 
defca  Regra,  commutandolhas  em  ou- 
tras co  ufas. 

CAP.  XIX. 

119  Os  Miniftros  denunciem  ao 
ComniflàrioVifitador  as  culpas  dos  Ir- 
mãos para  os  caftigar ,  ou  lançar  fora  da 
Ordem  ,  com  confelho  dos  Difcretos, 
depois  da  terceira  admoeftacaô. 

CAP. 
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CAP.  XX. 

1 20  A  nenhúa  pefíba  obriga  cou- 
ía  deftaRegra  a  peccado  mortal  por  for- 
ça daProfiflàõvnãoeflando  prohibida, 
ou  mandada  por  algum  dos  mandamen* 
tosdeDeos,  ou  da  Igreja;  mas  fatisfa- 
raõ  os  Irmãos  pelas  faltas  ,  como  lhes 
for  mandado. 

1 2 1  Finalmente  conílderem ,  que 
os  Irmãos  Terceyros  faõ  filhos  de  húa 
Ordem  approvada  pela  Santa  Madre 
Igreja ,  &  que  lhe  não  podem  chamar 
Confraria  ,  ou  Irmandade,  como  mui- 
tos ignorantemente  lhe  charaaõ,porque 
o  Papa  Clemente  VIL  na  Bulia  da 
confirmação  dos  Eftatutosdefta  Vene- 
rável Ordem  lhe  chama  Ordem  Sagra- 
da^ Regra  de  Penitencia  de  Saõ  Fran- 
cifco :  ISlec  non  Sacrum  Ordinem ,  &  tf^egu- 
lam  S.  Francijci  de  ^miitenúa.  E  declaro 

que 
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que  èncorrem  em  graves  penas,  &  ex- 
comnQunhõeSjOsquecenforáo,  &zom- 
baó  deite  modo  de  viver  dos  Terceiros, 
&  os  injuriaõ  ,  &  defprezaõ  por  iíío 
emprefença  ou  aufencia,por  qualquer 
modo  que  fejâ.  Vejafe  oEfpelho  Será- 
phico  a  capitulo  i.  documento  3.  nu- 
mero i  o. 

LAUS  DEO. 
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